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o SEMANÁRIO DE MAIOR EXPANSAO DE TODOS OS JORNAIS DO ALGARVE

República n.O 241 - I Série)
com a qual se crê «que fica o

caminho aberto para que a

Comissão passe a 'actuar com
um dinamismo de actividade
acrescido, em consequência,
da maior independência de ac­

ção de que passará a dispor».
A área da Região de Turis­

mo do Algarve abrange a área
dos municípios que integram
o distrito de Faro,' tendo a

sua sede na capital do distri­
to e delegações em, quaisquer
locais da Região cujo interes­
se turístico o j�tifíque, de
acordo com a delíberàção nes­

se sentido do Conselho Regio­
nal de Turismo.
A admínistracão será exer­

cida por uma Comissão Re­
gional constituída pelo presí­
dente, conselho regional e co-

1I1 ¡••wp·
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NOVA LEGISLACAO
.I
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PARA A COMISSAO REGIONAL DE TURISMO DO ALGARVE
DESDE Maio de 1974 que 'a

Comissão Regional de
Turismo dó Algarve, órgão da
maior importância no contex­
to turístico do país eportanto
fundamental para um sector
básico da vida económica na­

clonai tem vindo a ser regida
por Comissões Adminístratí­
vas.

Várias tentativas legislati­
vas foram feitas para alterar
este sistema, cuja vivência
não permite o desenvolver de
urna actividade compatível
com as funções que lhe estão
cometidas. Criada pelo Decre­
to-Lei n.O 114/70, que definiu
a Região de Turismo do Al­
garve, fol agora contemplada
com nova legislação (o De­
creta-Lei n.O 488/80, de 17 de

Outubro, inserto no Diário da

missão executiva, gozando o

organismo d e autonomia
admínístratíva e financeira.

Competír-lhe-â, em conformi­
dade com a política de turis­
mo definida no plano nacio­
nal: a coordenação das acti­
vidades turísticas na região:
a promoção da oferta turísti­
ca regional; a inserção do
desenvolvimento turístico da
Região nas orientações traça­
das para o desenvolvimento
regional no seu conjunto; a

promoção ou comparticípação
em projectos com interesse
para o fomento do turismo;
o Iicenclamento, acompanha­
mento e físcalízação das acti­
vidades e empresas turísticas
da Região.
Divisa-se em especial neste

último ponto uma ampliação

pGr J·oã() Leal

da aetívídade e uma descen­
tralização da mesma, já que
todo o processo do último
ponto vinha sendo exercido a

partir de Lisboa.
O Conselho Regional será cons­

tituído pelo presidente da Co­
missão Regional de Turismo, que
presidirá, e pOT represéntantes
de: Ministério da Habitação e

Obras Públicas, Secretaria de Es­
tado do Turismo, dos Transpor-

(Conclui na 3.' página)

Novas prisões de barcos

espanhóis
OS pesqueiros espanhóis Monte

MorateJla e Princesa Cris­
tina foram apresados pelas auto­
ridades marítimas portuguesas,
quando pescavam frente à costa
algarvia.
O primeiro daqueles barcos en­

contrava-se a pescar a quinze
milhas a sul de Monte Gordo,
dentro da zona económica portu­
guesa, quando a sua licença ape­
nas lhe permite desenvolver a

faina entre as seis e as doze mi-
lhas. ,

O Monte Moratella, pertêncen­
te à praça de Alicante, tinha já
sido apresado no dia 17 de Se­
tembro passado, quando pescavaNo segundo dia, a Comissão
a 5,5 milhas da costa, próximo deDirectiva visitou o Porto de Por- 'Tavira, tendo então ñcado sujeitotimão onde ouviu uma breve ex- a uma multa de 1680 contos.licação sobre o emp;eendimento O mestre do barco invocou na

al� em cur�o. Na Praia da Rocha, altura avarias na máquina e no
fOl-Ihe� f�Ita. uma breve resenha

, radar, razões, consideradas sufi­
d.os principais problemas. do t�- cientes para a sua absolvição pelorlsm� algarvio, tendo dal� segui- tribunal de Faro.do, VIa aerodromo da Pe�l1�a, pa- Segundo fontes não oficiais, o
r� o complexo p�tr0:<IUlmlco de Princesa Cristina foi apresadoSm�s� onde lhes fOI feIt.a uma ex-

por trazer a bordo uma quanti­posiçao acer�a. do ��Jecto Inte- dade. de crustáceos capturadosgradó das. Plr�tes, VISItando, de- muito superior. à permitida pelopois, a refinar-la A d d P L E h INo último dia', foi efectuada a
cor o· e escas uso- span o.

reunião da Comissão Directiva do
Fundo EFTA onde foram aprova­
dos os empréstimos, decorrendo
depois um almoço oferecido pelo
secretário de Estado para a Inte­
gração Europeia, ao qual se se-

.

guíu a Conferência de Imprensa.

fUH�� �f aDxílm Iln�ónRII �IRI���UI
REUNIU

Círculo Cultural
do ·Algarve reinicia
visitas guiadas
INTERROMPIDAS por motivo

da época estival, recomeça­
ram agora as «visitas guiadas»
promovidas pelo Círculo Cultu­
ral do Algarve.
A primeira desta nova série foi

dedicada à Ria Formosa, partindo
os participantes de Olhão num

passeio fluvial e com um sol aca­
riciador através dos vários bra­
ços desta formação lagunar. So­
bre a origem, formação e con­
texto da mesma falou o dr. José
Neves que, apesar dos seus se­
tenta e muitos anos, continua de­
senvoJvendo um labor pedagógico
digno de todo o apTeço ..
Para domingo, com início pelas

10 horas, anuncia-se nova visita
desta feita às Ruinas Romanas do
�reu.

..

EM ALBUFEIRA

VISITAS NO ALGARVE

E EM SILVES

No primeiro dia da sua estadia
no Algarve, a Comissão Directiva
do Fundo EFTA, visitou a Vlkna-

. ve, SARL, empresa de fabricação
de barcos de recreio e de pesca
em fibra de vidro, com implan­
tação prevista no porto de Faro;
a Viveiros Monterosa, em Mon­
carapacho que se dedica à flori­
cultura e ao cultivo de plantas
para à decoração, de interiores; e,
ainda, a Salexpor ,.:_ Companhia
Portuguesa .

de Sal Higienizado
, Lda., empresa de purifícação, re­
finação e. exploração de salinas,
localizada em QueUes, Olhão. A
noite, os visitantes particíparam
num jantar oferecido pela Comis­
são de 'I'urismo-do Aãgarve.

MUNDO
FORA

o secretário-geral da EFTA,
embaixador Charles Müller, co­

meçou por explicar que o Fundo
EFTA para o Desenvolvimento
Industrial de Portugal foi criado.
«após a Revolução dos Cravos em

Portugal», dado que quiseram dar
(os países da EFTA) a sua assis­
tência e solidariedade, para o de­
senvolvimento do nosso País. O
capital do Fundo é' de 85 milhões
de DSE (direitos de saque espe­
ciais) .

Fez questão de realçar que a

política do Fundo estende o fi­
nanciamento a larga gama de in­
dústrias, não só no Continente,
como nos Açores e Madeira e que

(Conclui. na 3.! página)

Turismo algarvio. Mais 'uma lei ...

SOARES CARNEIRO
NO ALGARVE
O GENERAL Soares Carneiro,

candidato à Presidência da

República apoiado pela Aliança
Democrática, esteve no Algarve,
onde fez a sua apresentação, ten­
do passado por Lagos, Portimão,
Monchique, Aljezur, Lagoa, Tavi­
ra e Vila Real de Santo António.

Na sessão que teve lugar na

sede do PSD em Vila Real de
Santo António, Soares Carneiro

respondeu a algumas- questões,
entre as quais se havia afirmado
que o campo de concentração de

S. Nicolau, em Angola, havia sido
considerado por ele como colónia
de férias, tendo respondido que
não e que tinha a consciência de

que, onde se prende, não há li­
berdade.
Em Loulé e em Faro participou

numa reunião de trabalho e numa

festa-convívio, respectivamente.
O candidato da AD reafirmou

o seu desejo de rever a Consti­

tuição de 1976, e, especialmente,
o que nela aponta para o cami­
nho do socialismo, bem como

aquilo que atribui a ter sido nela
inscrita por «coacção sobre os

constituintes»
.

cujos objectivos políticos se cen­

travam predominant.emente nas

seguintes áreas: definição clara
das opções políticas; elaboração
de planos de desenvolvirnento
que criassem empregos; coopera­
ção entre países de emigração e

de imigração no sentido de cria­
rem um quadro institucional com
vista a urna nova estrategia de
ajustamento económico; apoio
dos países mais desenvolvidos pa­
ra o desenvolvimento industrial e
tecnológico; e acção concertada,
tendo em conta a satisfação de
necessidades dos custos sociais
que as migrações naturalmente
colocam aos países íntervenien­
tes.

'

OS PRIM:EIROS PASSOS
A partir de então alguns pas­

sos foram dados, ainda que pos­
sam ser considerados precários .ê
não obedecendo a acções simul­
tâneas, mas sim à importância
que, em cada país, assumem os

problemas dos que no fundo são
o motor da história - os emi­
grantes. Não é por acaso qiie em

muitos países da Europa (é nes­

tes que os emigrantes engrossam
os contigentes de trabalhadores
nacionais, ao contrário do gue se

passa no continente americano,
onde são absorvidos em activida­
des raramente enquadradas por
estruturas sindicais) se vem as­

sistindo a uma crescente vaga de
reivindicações, organizadas pelas
próprias estruturas de emigran­
tes, Alguns direitos - de segu­
rança social e de ordem política
geral - foram consignados e

conduzidos a altas instâncias (ca­
so do Conselho da Europa), sinal
de que é possível enccntrarem-se
soluções bilaterais para o naipe
de problemas agudos, desde há
muito detectados: estabilidade de
emprego, formação profissional,
segurança social, ensino, etc.

A CRISIE E O RESTO

Verificada a crise de 1973 a que
se chamou crise de energia, e a

recessão internacional que se se-

Espectáculos teatrals
·no Algarve
PROMOVIDOS pela Comissão

Organizadora das Comemora­
ções do IV Centenário de D. Je­
rónimo Osório, com o apoio da
Secretaria de Estado da Cultura
Comissão Regional de Turismo db
Algarve e Câmaras Municipais
vão decorrer três espectáculos
teatrais no Algarve,
Efectuar-se-ão em Faro (dia 3

- Teatro Lethes), Vila Real de
Santo António (Glória - dia 4)
e Lagos (dia 5 - Cinema Teatro
Império), com início pelas 21 e

30 horas.
.

Constituem-nos a representa=
ção da «Farsa de Inês Pereira»,
de Gil Vicente ,e poemas do sé­
culo XVI (época de D. Jerónimo
Osório), estando a representação
a cargo de elementos da 2.a Com­
panhia do Teatro Nacional.

I, N

POLITICAS DE EMIGR4ÇAO, HOJE
,p'or Júlio Freches

guiu, foi exercida uma pressão,
com origem a vários níveis (eco­
nómicos; sociais, políticos ... ) so­
bre os emigrantes, provocando,
além da restrição de novas entra­

das, a tentativa de expulsão de
muitos, de modo a satisfazer as
vozes dos que julgam resolver
problemas internos com à saída
de emigrantes. Veja-se vo caso

sintomático do que se passou em

França, em que o Governo de
Barre se tornou possuidor de uma
lei tão discriminatória que quase
lhe permite colocar fora de Fran­
ça qualquer emigrante com a

maior facilidade, ou com o mi­
nimo descuido de quem não tem
a «papelada» em ordem.
Mas para além destes aspectos,

(Conclui na 4.' "d,/na)

REUNIU em Albufeira; de 19 a
'

castrado, da Norema Portuguesa,
22 do mês em curso, pela l1.a empresa mista de capitais norue­

vez e a 3.a em Portugal aComis- gueses e portugueses.
são Directiva do Fundo da EFTA
para o: Desenvolvimento Indus­
trial de Portugal. Esta comissão
é composta por representantes
dos sete países que compõem a

EFTA· (Associação Europeia de
Comércio Livre), e nela partíci­
pam Porfügal, Austria, Finlân­
dia, Noruega, Islândia, Suécia. e
Suíça.
No final dos trabalhos, a Co­

missão Directiva do Fundo con­
vocou uma Conferência de Im­
prensa que decorreu no Hotel da
Balaia, em Albufeira, presidida
pelo embaixador Charles Müller,
secretário-geral da EFTA e se­

cretariada pelo presidente do
Fundo, Norbert Faustenhammer,
e pelo dr. João Salgueíro, presi­
dente do Conselho de Gestão do
Banco de Fomento Nacional e,
por inerência, presídente da Co­
missão Executiva· do Fundo.

.

Foi, então, revelado que estão
aprovados três novos emprésti­
mos no valor de 253 .míi contes a

empresas portuguesas, distribuí­
dos da. seguinte forma: 98 mil
contos à «Instramar», para finan­
ciamento da construção de uma

unidade fabril integrada de pro­
dução de farinha e óleo de peixe;
55 mil contes a «Ferrominas, E.
P., «destinado à extracção de mi­
nério de ferro das jazidas de
Moncorvo, na parte que diz res­

peito a trabalhos básicos de
engineering e a preparação dos
documentos de adjudicação das
empreitadas. Prevê-se que este
projecto quando concluído, ve­

nha a criar 280 novos postos de
trabalho no nordeste; por último,
100 mil centos para uma unidade
de produção de mobiliário en-

RECURSO tMAiGINATIViO

A S autoridades de Pretória, na Afri­
ca do sul, ficaram indignadas: os

parques da cidade estavam cheios de
«negros»! Não queriam tolerer esse

«mal», mas também não tinham mui­
tos meios para o combater: não era

possivel expulsá-los pela força, nem

convinha colocar cartazes «S6 para
brancos», porque essa atitude provo­
caria novos distúrbios
Ass;m, as autoridades municipais de­

cidiram pôr os parques à disposição de
clubes desportivos e organizações ju­
venis de membros exciusivamente
brancos. A entrada de muitos parques
e jardins apareceram agora as adver­
tências: «S6 parti sócios».

QUE SORTE!

Nas 192 páginas do seu livro, a

escritora norte-americana Gabrielle
Brown explana todas as vantagens do
celibato e da renúncia total dos con­

iuges à vida sexual. Comentando a de­
dicatária da autora - «A meus pais»
- o colunista literário do «Interna­
tional Herald Tribune» sublinha: «Pa­
ra grande sorte da escritora, eles não
foram partidários das suas idéias».

REOICLAGEM

Na China, já não se considera o

«Livro vermelho» de Mao Zedong co­

mo um manual omnisciente. Os diri·
gentes chineses encontraram um outro

«poço de sabedoria», e exortam o po­
vo a aprender com os ... gerentes capi­
talistas, sobretudo norte-americanos.

-

(Conclü¡ na 4.' pág¡�a)

A OONFERtNCIA DE JiM­
PRENSA pARTICULARMENTE a partir

dos anos setenta, com o apro­
ximar-se da crise económica que
deflagrou, acentuou-se o debate
a nível das várias organizações
internacionais sobre a necessida­
de de os governos empreendererri
novas políticas migratórias. De
,facto, quer a OIT (com uma vi­
são màís vasta dos problemas do
trabalho e do emprego), quer a

OCDE (reflectindo talvez um

perfil mais economicista da .ques­
tão) procuraram indagar dos
problemas que se vinham pondo
aos países de emigração (os que
exportam mão-de-obra) e de
imigração (que a recebem e, na­
turalmente, se encontram mais
desenvolvidos) .

Em 1976, produzir-am-se inter­
nacionalmente algumas recomen­

dações no domínio das migrações,

s a
âdeo MEU INTEIRO

EXISTEM, em Portugal, duas dú- pelo dr. Afonso de Castro Mendes
zias de partidos sortidos, uns for- .

mados, outros em formação e alguns, I quando quero sou capaz de falar difi­
até, já reformados. Mas eu, com aque- cii, como um jornalista que se preza).
la argúcia política que tantos desgos- Pois quem no panorama hodierno
tos tem dado à minha família, deseo- partidário lusitano cuidada defesa in­
bri uma coisa verdqdeiramente sensa- transigente dos legitimas interesses dos
cional.

.

�, : preguiçosos? Tens de reconhecer, lei-
É que, por mais que '(sses partidos tora linda, que não há nem um parti­

se chamem, populares, democráticos, do político que inscreva no seu progra­
de trabalhadores, revolúçionârias, mo- ma de governo essa momentosa e gra­
nârquicos e equiparados, TODeS eles, vissima questão - inexplicavelmente
sem excepção, propõemo meslJlo pro- descurada num pals como o nosso, on­

grama político (combatecao iJe)ú/mpre- de abunda o preguiçoso desprotegido,
go, à inflação e à opressão; elevar o sujeito à mais vil exploração e à mais
nivel de bem estar do trabalhador, fo- intensa opressão, que começa no ber­
mentar a cultura tratar da saúde às ço (toma o biberon todo, quando não

massas, construir' casas baratas e en- levas um estalo) e só termina na cova

sinar os ignorantes) (este homem leva tempo a morrer,

Ora eu pensei ei com os meus ba- credo, não sei a que horas vou. a/m.o­
Iões (reaças e progr.essistas) e disse- çar), passando pela escofa przmána,
-lhes que faltava no panorama actual liceu, universid�de, emp_re'!,o.
do partidarismo português um movi- l!'!l suma, e:!Clstem n:tlhoes de ure:s
menta que atendesse aos interesses· de s�eltos à mal.s �abomznável persegul­
um .largo espectro político não alean- çao (e perseguzçao constante, de todos

çado' pelos actuais p�tidos (como vês, \ (Conclui na S.'.página)

ei a maior r¡que.a
TRACOMA

É uma doença infecciosa
da conjuntiva,' extrema­
mente contagiosa e grave,
podendo levar à cegueira.
O virus começa por deter­
minar a congestão da con­

juntiva, endema das pálpe­
ras e fotofobia. Entre sete
a dez dias depois aparecem
na conjuntiva da pálpebra
superior granulações ca­

racterísticas.

To:d:os os objectos que
possam ser contamína­
dos pelo doente devem
ser cuidadosamente de­
sinfectados. Ninguém os
'deve utilizar e os con­

tactos devem ser redu­
zidos ao mínimo.



I

.'j.Bom'beir� morto com gós
butano

lj, D 8nivenário da in[orporatãO
nB Arma�a foos AGEND.ANa sua residência, na rua do

Matadouro, em Olhão, faleceu in­
toxicado com gás butano, quando
tomava banho o bombeiro da cor­

poração . daquela vila João Luís
Tenório Augusto de 21 anos, sol­
teiro, natural e residente na re­

ferida yila.
Ainda foi conduzido de ambu­

lância ao hospital Iocal, mas sem
r.esultado .pois estava morto.

O funeral do inditoso «soldado
da paz», que saíu do quartel dos
Bombeiros a cuja corporação per­
tencia, constítuiu sentida home­
nagem à camaradagem e dedica­

ção do malogrado bombeiro. No
préstito incorporaram-se repre­
sentações de toda a zona algarvia.

_J
Parüdas e chegadasOs

.

antigos marinheiros que há
25 anos fizeram a sua incorpora­
ção na Armada (11 de Novembro
de 1955) vão realizar naquele dia
um almoço de confraternização.
Pretendem assim conviver e re­

condar os anos passados na Ar-,
mada, As inscrições '. devem ser

feitas até ao dia 8 de Novembro
através do telefone 081/96201
(Luz de Tavira) junto' do ele­
mento daquela incorporaçâo João
Maria de Sousa.

'

Regressou do Nordeste de Itália, o
nosso comprovinciano sr. major de
Engenharia João José Roberto Do­

mingues, que ali se deslocou na quali­
dadede comandante da companhia de
Engenharia' que integra à J.f Brigada
Mista Independente a qual tomou
parte naquela Região no Exercício
conjunto «DISpLA y DETERMINA-

�fr;."o ãmbito

d:
acordos rom.

relevisão
farmallas

• &-

Central; 'segunda-feira, Franco; terça,
Sousa; quarta, Montepío, e quinta-fei-
ra, Aboim. ;,

'EIn VILA REAL DE SANTO AN­
T6NIO, hoje, a.Parrnãcía Silva; e até
quinta-feira, a Farmácia Carrilho.

hoje, «Os desejos de Melody».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje. «O desafio do dragão»; amanhã,
«O comboio da madrugada»; domingo,
«Buck Roger's, no século 25»; segun­
da-feira, «Bacanais escaldantes»; ter­

ça-feira, «Os invasores que vieram do
centro da terra»; quarta-feira, «Anjo
ou demónio»; quintá-feira, «As aven­
turas de Karamurat»,
Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINES, no Cine Teatro João de Deus,
domingo, «Chega-lhe amigo»; quinta­
-feira, «A cama que fala».
Em VILA REAL DE SANTO AN­

t6NIO, no Cine Foz, amanhã, «Ma­
drugada sangrenta»; domingo «Manhã
submersa»; terça-feira, «A 'arma da
justiça»; quinta-feira, «A redenção da
came».

D. Oarolina M'artins Vieira
Tenóri,o

Em Vila Real de Santo António"
onde residia e de onde era natural fa-,
leceu a sr.' D. Carolina Martins Vieira
Tenório, de 90 anos viúva de Manuel
Tenório.' Era mãe 'da sr.! D. Isabel
Vieira Tenório e dos srs. Manuel, Nor­
berto e Francisco Vieira Ten6rio e so­
gra das sr." D. Olga Martins Tenório.,
D. Maria de Oliveira, Tenórío e D.
Acencion Martin Tenório. Deixa 5 ne--
tos e 7 bisnetos.

'

Alfredo Guerreiro

Nas Hortas de Vila Rea¡ de
Santo, António, de onde era na­

tural, faleceu o sr Alfredo Guer-
.

retro, de 75 anos.: casado com a
sr.a D. Maria José Guerreiro Era
pai da sr;a D. Odete da Encarna­
ção Guerreiro Contreiras e dos
srs. Gilberto Guerreiro, António
A1fredo Guerreiro e Telmo Car­
los Guerreiro; sogro das sras. D.
Maria �isa de Abreu Guerreiro,
D. Marla José Ventura Guerreiro
e D. Bárbara Guerreiro e do sr.
Manuel Baptista Contreiras Dei-
xa 7 netos.

"

Às famílias enlutadas apresenta Jor­
nal do Algarve sentidos pêsames.

Curso médico reúne'
no, Algarve

PORTIJGUESA

Algumas rubricas que poderá ver no

Ln Programa da R. T. P. :

Hoje, às 18 e 35 horas, Corpo Musi­
caI; às 20 e JO, «Dona Xepa»; às 21 e

10;' «A vida na terra»;, às 22, Peter
Brooke em Lisboa; às 22 e 30, «Cribb».
Amanhã, às 14 e 30 horas, Eurovi­

são; às 16. «Orozowei»; às 17, Anima­
ção; às 19, Futebol; às 21 e 20, «Dona
Xepa»; às 21 e 45, Eu show Nico; às
22 e 45, «Que o díabo seja surdo».
Domingo, às 14 e 05 horas, TV ru­

ral; às 15 e 50, «O caminho das estre­
las»; às 17 e 45, «A pantera cor-de-ro­
sa»; às 18, Moinhos de maré; às 20,
Oh! Boy; às 21 e 05, Os marretas' às
21 e 3D, Henrique Mendes - ShÓw.

ESPANHOLA

Cerca 'de 60 elementos, vindos
de todo o País, reuniram-se em

Quarteira, assinalando o 44.0 ani­
versário do curso médico da Uni-

'

versidade de Lisboa (1936).
Entre os participantes conta­

vam-se alguns professores uni­
versitários 'e figuras marcantes da
medicina portuguesa, sendo pro-­
motor da reunião o dr. Joaquim
de Brito da Mana. Deslocaram-se
em digressão pelo barlavento al­
garvio e no último dia da reunião
houve na capela das Caldas de
Monchique missa celebrada pelo'
padre Carlos Patrício sufragando
a alma dos elementos do curso já
falecidos.'

'

DE SERVIÇO
ExposlçlO de pintura
no Botei Alvor PraIa

Em ALBUFEIRA, hoje, .a Farmá­
cia Alves de Sousa; e até quinta-feira,
a Farmácia Judite.
Em FARO, hoje, a Farmácia Paula;

amanhã, Almeida; domingo, Monte­
.pio; segunda-feira, Higiene; terça,
Graça Mira; quarta, Pereira Gago e

quinta-feira, Pontes Sequeira.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia La­

cobrigense; amanhã, Silva; domingo,
Neves; segunda-feira, Ribeiro Lopes;
terça, 'Lacobrigel1se; quarta. Silva e

quinta-feira, Neves.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Pin­

to; amanhã, Avenida; domingo" Ma- Hoje, às 13 e 30 horas, Gente hoy;
deirajsegunda-feíra, Chagas; terça. Pi- às 14, Telediario; às 14 e 35, Cosas; às
nheiro; quarta, Pinto e quinta-feira, 1§ ,e 05, Las aventuras de Guillermo;
Avenida. às 18 e 3D, Con acho hasta; às 19 e

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pa- 25, Mas vale prevenir; às 20. Teledía­
checo; amanhã, Progresso; domingo, rio; às.,20 e 35, El español e los siete
Olhanense; segunda-feira, Rocha; tero' petados capitales e às 21 e 30 Gran­
ca, Pacheco; quarta, Progresso e quin- • des Relatos.
ta-feira, Olhanense. Amanhã, às 11 e 45 horas, Progra-
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá- ma infantil; às 13, Parlamento; às 14,

.cia Amparo; amanhã, Dias; domingo, Noticias del sabado; às 14 e 20 Hobo;
Oliveira Furtado; segunda-feira, Mo- às 14 e 50, Primera session: «Su mejor
derna; terça, Carvalho; quarta. Rosa enemigo»; às 16 e 40, Aplauso; às 18
Nunes e quinta-feira, Amparo. e.35, Vacaciones en el mar; às 19 e 30,
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia Informe semanal; às 20 e 30, Noticias

Montepío; amanhã, Aboim; domingo, del sabado e às 21 e05, Sábado cine:
«Un Gangster para un Milagro».
Domingo, às 10 e 25 horas, Gente

joven; às 11 e 35 Sobre el terreno' às
13, Siete "dias; às'14 Noticias del'do­
mingo; às 14 e 20 'El'pequeño Cid'
às 14 e 50, La familia Apple; às 15 �
40, Fantastico 80; às 17 e 05, La ba-

Constlt I"'�() d soctodedo talla de los planetas; às 17 e 35 625
'" �, U,..u e.3 '��" ti' Lineas; às 18 e 20; Informacio� de-

-portivá; às .lS e 35, Largo.metraje:'

M I J L
'

& I
'

Ld
'«Astucia de Mujer»; às 20 e 30 No-

anue ,osé uis rmãos,' i. ticias del domingo e às 21, Estudio 1:,
«Blpoder .de las tinieblas».
.:'

.,

.

Ne_cruluglaDois artistas radicados no Al­
.garve expõem os seus trabalhos
de pintura' no Hotel Alvor Praia
até fins de Outubro.
Virgílio Raposo, tem na luz da

terra algarvia uma das grandes
,fontes inspiradoras des seus tra-,
balhos,:
F. Mota, que já realizou expo­

sições em várias 'partes do mun­

do" prefere uma exploração men­

tal dos temas.

D. Bárbara Ribeiro Arnedo

laiasVende-seAtropelamento mortal
Deu entrada no Hospital de I p otí d

'

d R,
Loulé, já cadáver, José Viegas or. mo IVO e sau e, �-
Coelho, de 60 anos, solteiro, �atu- trosaría Morga.do" e� Olhao
ral de Querença daquela vila e com ou sem existência
residente no sítio do Patacão que, Trata o próprio telefone
na E. N. 125 (Almansil - Poço), 72312 d

.

d
'

20 h '

foi atropelado por um auto-Iigei- "ou epois as ' oras

ro conduzido por Fernando Rasá pelo telef. 62303. 2084
da Conceição Matos, de 45 anos,
natural de Faro. .." -

Registou o acidente a Brigada
de Trânsito da G. N. R.

De 11 a 22 de Outubro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:
Lestia . . . .

Rainha do Sul .

Mira Mar ....
Pérola do Guadiana
Flor do Sul .

Carmen Maria
Liberta. .

Mar Peixe .

Biscaia. . .

Conserveira

Em França, onde residia, fale­
ceu a sr.a D. Bárbara Ribeira Ar­
nedo, viúva de José Arnedo. Era
mãe das sras, D. Maria Joana Ri­
beiro Arnedo Pereira e do sr.

José Maria Ribeiro. Arnedo e so­

gra da sr.a D. Angela Martins
Munhós Arnedo e do sr, Manueâ
Joaquim Pereira. Deixa 9 netos e
3 bisnetos.

466810Soo
438000$00
389070$00
277920$00
221010Soo
ISO 280Soo
43900Soo
40600$00
38180$00
16300Soo

'orlório Notarial �e Vilo Real �e �Ollto António
Trespassa-se

"

,

Total
,

2 082 070$00
OLHãO

De 21 a 25 de Outubro

OLHAO·

TRAINEIRAS :'

Marla' Rosa' .'.
Restauração . .

N. Sra. Piedade .

Princesa do Sul .

Lucília Gomes .

Cidade Benguela
Conserveira,
Pérola Algarvia .

Amazona ..
Norte . . . .

Costa Azul
Nova Clarinha ;
Fátima Cristina .

Restaurante A Pombalina,
no melhor locat de Vila Real
de Santo' António e- com muita

clientela, "

.

Motivo: Doença da proprie­
tária.
Tratar no local.

AGRADECIMENTO
dade para a divisão de quotas

,c
,

Es;r�i;."::':�h�: trIeIIa s
Art," 6.0 - A gerência da

,>

socíedade, bem como,a sua re­

presentação em juízo e fora
dele, activa e passivamente,
fica a cargo de todos os sócios
que, desde já, ficam nomeados
gerentes, sem caução e com re­

tribuição ou sem ela conforme
fôr deliberado em assembleia
geral.

§ 1.0 - Para que a socíeda­
de fique valídamente obrigada
basta a assinatura, com a fir­
ma social, de qualquer dos ge­
rentes.

§ 2.0 - Qualquer gerente
poderá delegar os 'seus poderes
de gerência, por,meio, de pro-
curaçaot mesmo em pessoa es- ,'Sérgio FarraJ,ota Ramostranha a so'ciedade.
.Art.o 7.0 � POor morte ou in­

terdição de qualquer sócio a

sociedade cóntinuará com os

herdeiros ou o representante
do sócio falecido ou interdito,
devendo aqueles ser represen­
tados por um deles, enquanto
a respectiva quota se achar in­
divisa.
Art.O 8.° ..,....;. F'ora dos casos

em que a Lei exija fOormalida-
des especiais, as a:ssembleias
gerais serão convocadas por
meio de cartas registadas diri.
gidas aos sócios com a antece­
dência mínima de oito dias.
Está conforme.
Cart6rio Notarial de Vila

Real de Santo António, dez de
Outubro de mil novecentos e

oitenta.

Certifico, para efeitos de
publicação, que por escritura
outorgada em 6 de Outubro
de 1980, lavrada de fIs. 64 a

65 v: do livro de notas para
escrituras diversas n." B-128
deste Cartório, foi constítuída
entre Manuel José Luís José
da Conceição' Luis e' Lau­
rinda dos Mártires Luís, uma
socíedade comercíal por quo­
tas de responsabilidade Iími­
tada, que será regida pelas
cláusulas e condições constan­
tes dos artigos seguintes;
Art. o 1.o - A socíedade

adopta a firma «Manuel José
Luís -& Irmãos, Lda.», tem a

sua sede no sítio do Vale da
Velha, freguesia e concelho de
Castro Marim, e 'a, sua dura­
ção é por tempo indetermína­
do com início na presente da­
ta.
Art.o 2.0 - O seu objectivo

§ o exercício da industria de
construção 'civil, bem como a

comercialização dos imóveis
construídos e tudo o relacio�
nado com essas actividades,
podendo, ainda, dedicar-se a

qualquer outra actividade co­
mercial ou industrial que os
sócios deliberem explorar.
Art. o 3.0 - O capital social,

integralmente realizado em di_
nheiro, é dé 450 000$00 divi­
dido em três quot�s de
150 000$00 cada, subscritas,
cada uma delas, por c'ada um
dos 'sócios.
Art. o 4.0 - A cessão total

ou parcial,' de quotas e:ritre 08
s6cios e seus herdeiros é livre­
mente permitida, rna's a cessão
a estranhos fica dependente
da -autorização da sociedade.
ArLO 5.0 --:- ::m dispensada a

autori�ação especial da socié-

D. BERTA DOS SANTOS

OLIVEIRA DIAS 107730S00
100 300$00
64440SOO
56oooS00
53250$00
48100$00
47160$00
45120$00
42800S00
25900$00
21990S00
12850$00
5200$00

Marla Isabel Vieira Oliveira
Tenório) seu esposo e filha vêm
pOil' este meio agradecer aos que
de qualquer forma mamfestail'am
o seu pesar pelo, falecimento de
sua innã, cunhada e tia.

1961

Em FÁRO, no Cine-Teatro Faren­
se, hoje, amanhã e domingo, em ma­

Hnée e soirée, «O 'inspector Martelada
no Nilo»; segunda-feira, «Aquela ver­

melha manhã de Junho»; terça-feira,
&,Continua a meter o teu diabo no meu

inferno; quarta-feira, «Skate»; quinta­
-feira, «Cuidado que as crianças estão
a ver».

'

Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­
pério, hoje, «Bacanais escaldantes»;
amanhã, «Tarzan, filho das selvas»;
domingo, «Os guerrilheiros da Atlãn­
tida»; terça-feira, «Os malucos vão à
guerra»; quarta-feira, «As aventuras
de Kararnurate»; quinta-feira, «Ser­
gent Pepper's»,
i Bm OLHÃO, no Cinema-Teatro,

Eo sou algarvio
CASTRO MARIM

AGRADECIHÆNTO
Medidores Orçamentlstas

, ,

(Planificadores
Desenh�dor8s· Preparadores

Total . 630860$00

DesapareceuAdmite firma idónea a tra­
. balhar no Algarve,

Resposta com, curriculum a

Eng. Ant6nio Martins Bonifá­
cio - Monte da Vinha - Vi­
lamoura,

No dia 21 de Agosto, cadela
Braque alemã de 1 ano,' cas­
tanha mesclada de branco,
Gratifica-se de 10 000$00

quem der sinal dela.2121
2162Médico dermatorveneil'eologisb

Professor ag¡re'gado dê Medi­
cina Intéma

DOENCAS-DA PELE
,

E VENÉREAS

Vende-seFRANCISCO MARTINS VIEGAS
Barco de pesca com 14 m.

de comprimento, equipado
com motor BUKH de 68 H. P."
em estado novo, Aladar de re­
des, sonda eléctrica, emissor
receptor de T. S. F. e diversos
apetrechos de pesca.
Trata Olímpio das Chagas

- Tavira ou António das
Chagas . com tele!. 765102
Lisboa. 2144

Propriedade:
Ana Ascensão Lopes Ba'p,tista
Barão e António José Balptis­
ta Barão

Administração, Redacção
e Publicidade:

Rua do BrasIl, 48 - 8900 Vdla
Real de Santo António

Secretária da Redacção:
Maria do Amparo Romã·o

Telefones:
43954 - V. Real St.o António
361839 - Usboa

,

22322 - Fuo-

Córrespondentes:
Faro - João Leal

Conceição de Tavira - Fe'l"­
naado Gil Cardeira

Silves -' Carlos Alvo

Lagos - Joaquim de Sousa
Piscarreta

Bensafrim - A. S. Bago d'Uva
Albufeira' .:_;' Matos Alves

Noticiário internaCional e gra­
vuras - Novos,ti, ADN, Orbis

Composto e impresso na:

Empresa Litográfica do Sul,
S. A. R. L.

Colaberação das Embaixadas
de: Reino Unido, República
Federal Alemã, Checoslo­
váquia, Estados Unidos da
América, França e Austria.

Tiragem média do mês de
Setembro: 4 000 exemplares,
num total de 16000.

Sua esp'osa, filhos, noras, gen­
ros e 'netos agrllldlCcem reco-nhe­
cidamente ra ,todas as pessoas que
acompanharam o ente querido à
sua ú¡'Uma morada ou de q'ual­
quer outro modo manifestaram
pesu pela SU!II marie.

C(msultório e Residência:
Rua Transversal à Av.a 25
-de AbrÍl - Lote 9/10 rlc'B
Consultas a p'artk das 17 b.

Telefone 23398 - Portimão 2151

Carpintaria MecAnica - Trespassa-se
Trespassa':se indústria de carpintaria, com armazém

de 950 m2, equipada com máquinas de construção civil.
Tratar pelo telefone 22766 ou no Campo dos Mártires

da República, 39 _:_ TAVIRA. '2147
SERVICE OFICIAL DlES£L
B'OSCH ....:. CAV - SIMMS

Máquinas electrónicas
,Pessoa! especializado

,Execução rápida
AG seu dis,por DJaS

OFICINAS ARMANDO
IDA LUZ

ZONA no DIQUE
Telef. 23121/2 - IPORTIMAO

P-'A FI O
�uio�ijn� [olo[a�o no M�na�o Muni[iJal �� faro

O Ajudante,

Manuel Olemente
2112

LEILAOATENÇAO
.

A gerência e pessoal do Café-Restaurante Império dese­
Jam ao casal GERALDO em núpcias pela cidade Lisboeta
(segundo casamento realizado naquele estabelecimento Hote­
leiro esta época) 'as ma:iores felicidade,s na sua nova vida.

Se pensa ca'sar, festejar 'seu aniversário ou baptizar seu
'fiIho(a) ,

Café Restaurante Império põe as suaa 'amplas salas à sua
disposição com orçamentos a entregar. _

.

li. gerência 2143

Por determinação do Meritíssimo Juiz de Direito do 11,0
Juízo Cível da comarca de Lisboa, nos autos de execução pen­
dentes na 2.a Secção, será posto em praça, no próximo düv 7,
pelas 11,30 1wras, no próprio local, o quiosque acima referido,

. formado por 3 corpos verticais e pOor tecto 'sendo a parte fron-
tal constituída por uma vitrine frigorífica da marca «Avery».

Vende-se
Vigas em Riga em bom es­

tado, comprimento 13 metros
30x12.

'

Resposta ao Apartado 30
- Vila Real de Santo Ant6-
nio ou telefone 44137.

A LEILOEIRA, LOA,
Av. 5 de Outubro, 23-1.0...,.... Lisboa - Tela.: 547006 - 54703'6

2159 2150



31-' 10'. aO', 3

Elementos c/emonografia fumlo �8 Aoxílio à In�ú8lria Porfl�ueso NOrJ� legislação p'ara a Co�isSãO.

(ConclwlJo da dllima' "f1l1lll) . vetusto ,Castel�, implantado na
(Conclusão da J.9 página)' tores produtivos, em todas as re- RegIonal de Tarlsmo Jo Agarve'

parte alta, mIra.n-do os campose.
giões, especialmente à� Pequenas 'próprios; na' parte baixa damos as serras da reg�ão. O céu, daum a sua vida total é de 25 anos. Que e Médias Empresas Industriáis, (Conclusão da U página)conta da ponte romana de pedra azul resplandecente, fulge os o�- a actívídade até agora desenvol- porque são as que criam maisgrés desta região, e hoje desti-

- ros e PÚ!PUros. do ocaso no r�o vida é satisfatória. Debruçou-;-se emprego para um mesmo nívelnad� ao uso de peões e de uma Arade; Silves, cidade de ruas Sl- ainda sobre diversos aspectos tee- de investimento. Que os emprés­nova ponte .moderna, paratodo o lenciosas; récõndítas � empedra- ilicos.'
.

'

, timos são concedidos nas mesmastrânsito regular, da cIdade.· A das, por onde eresce o musgo. Norbert Faustenhammer subli- condições que C;>S da Banca, masmontante destas aludidas pontes Ocorre-nos agora diz�r e ate su- nhou que a principal diferença a prazos mais dilatados e com al­observa-se um enorme vale que gerir que Silves sena uma boa entre as reuniões realizadas em 'gumas regalias especiais, reme­se estende por toda a ribeira de terra e a ll).ai� in�icada para se Portugal (obrigatória 'un:a por 'tendo a análise dos _pormenoresArade e,' a jusante, um �ut�o ¡fundar a Universídade do Al-
ano) e as de Genebra, Suíça, as- técnicos para os balcoes do Ban-imenso vale, no sentido da ríbeí- garve.. senta na oportunidade de verem, ,co de FOmento Nacional.ra de Odelouca; ambos de grande Muito mais e melhor importa- com os próprios olhos e em con-' No período de perguntas e res­fertilidade e que estão poyoados ria dizer de Silves e das suas. tacto directo, o desenvolvimento ¡ postas e respondendo a uma per­de muitas centenas de �14ares gentes. Também das sJ,las. fontes de Portugal no seu conjunto. .gunta do Jornal do Al,garve, osde árvores de frutos, partícular-. de vida e situação económico-so- Anunciou' ainda que a próxima : responsáveis do Fundo classifíca­'mente de citrinos '- co_m.o os eial, mas. tomar-se-la este escrito reunião do Fundo será em Gene- 'ram de competitivo em term?sgrandes pomares de laranjeiras. demasiado extenso. bra a 27 de Janeiro de 1981, es- ; europeus o nível das empresas VI-Na parte alta desta cidade dis- Finalmente manifesto· que o
perando-se mais decisões sobre 'sitadas, embora as tivessem en�fruta-se desde os seus vários mi-, motivo deste pequeno artigo tem estudos de financiamentos. : contrado em diversas fases do seuradouros, um panorama deslum- por causa a ideia errada que mui- O dr. João Salgueiro, presiden- i desenvolvimento, e anunciem quebrante e donde se observa e ex- .

tas pessoas têm desta nobre e tão. te da Comissão Executiva, sallen- o FUndo não se fícaria à esperaperímenta urna agradávelimpres- Iíberal-terra, sempre tão prazen- tou, sublinhando aspectos das. que o procurassem e promoveríasãó�' ao contemplar o sílêncío da teira e acolhedora. Espero ser re- exposições dos outros. membros. acções para interessar os empre­noite, depois de te� p�sado ..o .Jevado por esta ousadia, pois o da mesa, que o Fundo pode em-
. sárlos nas suas actividades.ruído, à pressa, a agitação da vi- ,que não estiver perfeito el!l ma- prestar dinheiro a todos os sec", Respondendo a perguntas �eda moderna - para Imperar uma . téria de conteúdo que sela su-
: outros jornalistas, declararam naotranquilidade de paz e sossego .. o . prído .pela vossa benevolência,

p lii[D niDI !li .haver incompatibilldade entre aazul do céu ou a estrelada �olte
.

dado que c;> fiz mais com Il cora- ra,....' f"Y¡ 'existência do Fundo e a. entradaeregem solene cúpula que se Jun� ção do que com o Intelecto,
, de Portugal na Comunidade Eco-ta como' murmúrio .das fontese, .

C. G. P. Arrenda-se ou trespassa-se, nómica Etrropeia, nem ainda, como mais e�quisito perfume exalado
por motivo de saúde, com boa . .-

a Banca e o. �eu �nstituto de ges-pelas inúmeras e tão belas flores
T clientela e com casa de habi- . tão das bonificações para a agri-que se encontram Junto �os 1;111- respassa-se _

od
.

tam -cultura e pescas, o IFADAP.rantes ali existentes (os J.asmms, .... tação, que p e servir
.

-

No distrito de Faro, no períodoos roseirais, os lírios e muito par-
Casa comercial em'Monte bém para outro ramo de ne-

decorrido entre 1 de Fevereiro deticularmente, as niadre-silvas e a
,

.

d 1980dama de noite), enquanto, com Gordo. Serve para qualquer gbcio., .,1977 a 30 de Setembro e_ '

algum êxtase, se ouyeIl_l os rou-
ramo Contactar telef 42806 Rua 25 de Abril - Castro, . foram aprovadas 8 operaçoes no

xinóis com os seus cantI.cos. Des- das i8 e 30'às 20 horas.
.

Marim ou teléf, 42440. .valor de 161482 contos.
de estes mirarites, ungidos �e�o

"

...
, 2029I. 2123' J. C. C.

aroma das flores e dos laranJalS
e limoeiros e o sil�ncio dos.s�- .

_ lilii _culos,'se nos comun,cam ad�o�ldaol ·r. - _.- - - - - II
• pP -

-,-
...

.

e ó contraste de uma .tra lClona
�

renovação. ..'
.

. . '.
Assim é Silves e contmuara a

.

.

,

sê�lo para todos: AraIl:queza e Ji •amizade tradição, alegrIa popu- ,.

N'lar Ei e�pontaneid�de, como �m
I'E'dos melhores deseJOS de be:nvm-

'.
,',

",'
"

'.

dos a esta nobre terra - CIdade,
«Mourisca ao nascer do Sol» - e,

I::i��:�:�:���:;1::di����a», .' .

'.

'0 p'equen:OXeroxfe'�:� ia:��a �:�n��,asas t��t�:�
. • . 'f,·. "'. •

e romarias. A rellgIosldade desta

I'����� d�d!n��e�a��:;�o�agt��
om taIs v;antagens

"

em Silves, é de harmoma .com o

I C.' "

.'

.' ,",
" .'

carácter grave' e \) recolhImento
da cidade, a mais austera SeIl_la-
ná Santa do Algarve'dco:nâ .pr��- I. .

,.
,

cipal fe�ra,. temOs !1 .

e o o�- -1

.e' s·eu.'
-Santà$ que prinCl:pla no dIa 3

d� Outubro e termina em 2 de INovémbro '(agora, a··decorrer) .e .

,',

J' ".
.

i�: ��:n'h�d�,e��;�r���p��ad� I
.

. ..

'. '

'.....! •...
"

gado, alfaias agrícolas e t�ntos

1outros casos e motivos de oblecto I 'fi"
,. --, '

�Sí:�là �:�� �::���.a�PQ�aa�� .1Danciattlos
a romarias, podemos CItar a c�- I d· t tlebração do dia .p.rimeiro de MalO uec anten eque, após as Vlslta$ às «Maias:.,
nos lugares onde se ostentam e I ntp.aque significam e, .pe�petuam, se- a co .L I •
19urido a mitolOgia, - co�o a

IMãe da Natureza entre _os mdios
e símbolo de espera?ça qU7 cons- ,

titui ,a manifest�çao umyersal, Isegundo as doutrmas socialS q�e
hoje já granjearam a sua v�lorl­
zação e uma realidade ineqUlvo;a Ide independência e. emancipaçao
social. Assim, este dIa e estas ce­

lebrações são consagradas ao I'Trabanlo .,..,..,. a todos. os trab�lha­
dores do Mundo pOlS é, umver-
salmente; o seu dia festivo: . I" lmporta diz�r que, depOls dC?s
actos festivos. ac;lequados e alusl-

Ivos a' este .dia e, também, P?ra
honrar a mãe da Natureza mar­

cha-se toda a g�nte ao camp9,

Iformando grupos, . para preparar
os :seU$

.

almoços co�inhad"os ao ar

livre e constituídos de forma

Imuito'díspar, mas -que geralme�­
te começam por uma boa sarçh­
nhada Ou tanto melhor, por uma Iboa' assada' de carapaus ovados e,
finalmente por um excelente ar-

1roz dé pát�, em que ,não falta o

bom pão caseiro ,e o,_puro e ge­
nuíno vinho da reglao - dado

Ique: «Festa .sem vinho - não é
Ifesb»., --

•.
'

. Também especial· referenCIa, I,deverão merecer os postres - qu�
se pode sugerir - um bom cafe
com os tradicionais, excelentes e Isàudosos bolos de fatia, chama­
dos: «Bolo podre» (de mel e a�ei­
te)' os morgados de figo, amen- Ido� e chocolate e, ainda, os cé�e­
bres queijos prensados tam�m Ide figos, amêndoas e outros In­

'gredientes Posto isto, e, pensan­
do no que' se possa P:I'e:nder com

IOs preceitos de «relatIVIsmo» pa­
ra tão importante sucesso, nada
mais indicado do que um sucu- Ilerito ¡¡[moço.

..

·Esta cidade está Intlmamente
unida a uma das fralda� da cor- Idilheira da serra de Espmhaço de
Cão Em nenhuma outra parte de

ISilv�s se gozará 'de mais beleza
e de um entardecer, como .p.o seu

I
1
I
I
1. _

Licenças - Alvarás
Investimentos
Financiamentos
António Ritta - Apar­

tado 123 - 2766 Esteril
I,'
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\ mente -quer por convocação do
presidente, como por pedido de,

tes da Cultura, do Ordenamento pelos menos,' um terço dos seus
e Ambiente e da Comunicação membros. São competências do
Social de c�da urna das Câmaras Conselho Regional: contribuir pa­Munidipais do Dis!rito, da Dire�- ra a definição da política regio­
ção Geral, das Alfa�de�as, ,d� DI- naI de turismo, apreciar e apr0-recção Geral da Aviação CIVIl, de val' os planos de actividades
cada uma das Juntas Autónomas anuais e plurianuais e os projec­
dos Portos do Algarve, do Dele- tos dos orçamentos' apresentadosgado de Saúde e de representan- pela Comissão Executiva: o n:e�­tes da Comissão de Coordenação mo relativamente ao relatório
do Algarve, da l\,ssocia$ão dos. anual e contas de gerência; pro­Industrials de Hotelaria, dos nunciar-se relativamente à indi­
Agentes de Viagens dos In,du�- vidualidade 'a 'nomear para o de­
triais de Aluguer de Automóveis sempenho do cargo de presiden­
sem condutor, dos Industriais de te da Comissão Regional; homo­
Construção de Edifícios, de cada lagar as deliberações da comissão
um dos sindicatos dos trabalha- executiva respeitantes à aliena­
dores .da hotelaria, das Agências ção de bens imobiliários e dar
de Viagens e da iIllformaçã<;> t�- parecer' sobre assuntos de inte­
rístíca e da empresa concessiona- resse turístico regional que sejamria do jogo. do Algarve.

. submetidos à sua apreciação.O Conselho Regional reunirá Por seu turno a Comissão Exe-
ordinariamente duas vezes I?or

I
eutíva é constituida por um pre­

ano e pode reunir extraordinaria- I sidente (nomeado pelo Minístro.'

. .' do Comércio e '¡'urismo, após ou­
vido o parecer. do Conselho Re-:-'
gIonal de Turismo) e. por cinco.
vogais que serão designados pe-
la Secretaría de Estado do Tu­
rismo, associações sindicais re­
presentadas no Conselho Regional
e associações empresariaíe em
idêntica circunstância e dois pe­
las Câmaras Municipais da Re­
gião. Por deliberação do Conse­
lho Regional, o presidente e dois
vogais poderão exercer as' fun-
ções em regime de tempo iriteiro,
com vencimentos que não pode-

.. rão ser superiores respectivamen­
te' às letras C e D do funciona­
lismo público.
São as' seguintes as funções co­

metidas à Comissão Executiva:,

I preparar os planos de actividades
e orçamentos; organizar as con­
tas e relatórios de gerência; deli-

I berar sobre assuntos de gestão
corrente; inspeccionar o exercicio
das profissões e actividades rela-

I cionadas com o turismo, ccimuni-.
cando as faltas às' entidades com-

I
petentes; reálJzar a' promoção tu­
rística da Região, de acordq com
os planos aprovados e, em estr,ei-

I
ta c().laboração" e' coordenação com
a Secretaria de Estado do Turis'­
mo, cobrar e arrecadar as recei-

I tas e autorizar as déspesas, de
acordo cOm os orçamentos a�ro­vad,os; dar parecer s9bre' proJec-

I tos com paIiicular interesse p-ara
o turismo do. Algarve em espe­
cial no que concerne 'ao parque

I hoteleiro; submeter à apreciação.
do Conselho Regional quaisquer

,.

-I assuntos de" interesse' turístico
para a Região; tell?-eter à Secre­
taria de Estaâo do Turismo.; até

115 de, Outubro, de cada .. anp os
pbnos' de actividade a aprovar
com vista a assegurar a campa-

I tibilid.ade. entre os pl�os nacio­
nal e regional de tUrIsmo; exer­
cer as' 'competências que lhe se-

I jam deleg�das pelél Secretaria ae
Estado do Turismo e respectivos

1
serviços, sem prejuízó dacbmpe­
tência da Direcção. Geral �das
Contribuições "e Impostos e' das

I Câmaras Municipais, fiscalizar. a

'liquidação e cobrança do imposto
de turismo nos concelhos da Re-.

I gião.
"

A parte financeira da. C. R.. T.
A. (um dos mais iristantes pro-

I blemas com que nos últimos tem­
pos o organismo se tem debatido)

I
é assegurada por: o montante fi­
xado na lei resultante da arreca-,

dação do impo.s�o de turismo; as

I comparticipações do Estado e das
autarquias locais, sem p�ejuízodo disposto na alínea antenor; os

I rendimentos de bens próprios; as

paTticipações em lucros e r�ndas
fixas; os lucros' de explorações

I comerciais ou industriais; o.s
subsídios permanentes; os dona-

I
tivos; as heranças, legados e

doações que lhe forem feitos; 9
produto de alienação, de bens

I próprios e d,e amortizações ou

reembolso de quaisquér títulos ou'
capitais; o produto de emprésti-

I mos; os saldos' verfficadcis na'ge­
·rência anteriot; etc.
Esta nova legislação deve en-

I contrar 10"0 à partida um obstá-,
_ culo: a dificuldade prática em dar
• I cumprime'nto ao disposto no �rt.

18.0 ou seja a entrada em funclO-

I '

'

namento no prazo de trin�a dias,

I· portanto até 26 de Novembro dos
órgãos criados. .

I I
I I
I I
I I,
I I
I 1
I MaroatGe. :

I 491

I
'
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Vende-se
Barco «2 Anjos», em Vila

Real de Santo António, com

8 metros motor 36 HP, com

alador, r�dar, porão frigorífi­
co e 55 redes.
Resposta a este jornal ao

n.O 2124.

2reoonW.nos
asuavelba'

, '.

ntaqulna.'

30utras
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cOIsas ntals•••
A Rank Xerox estu­

dou hipóteses e condi­
ções especiais, que con­

certará, caso a caso,
com os seus cHentes.
Para cada caso uma so­

lução.

Agora não tem que
preoéupar-se com o pa·
gamento imediato do co­

piador que adquirir. Só a
Rank Xerox lhe propor­
ciona CRÉDITOS PRE·
FERENTE$ que tornam a

compra mais fácil.

Agora, a sua velha co·
piadora também se valo­
riza!
Modernize o seu equipa·
mento.
A Rank Xerox recebe a
sua velha máquina, valo,:
rizando-a, na compra -
muito facilitada - de
um novo pequeno Xerox.

Contacte-nos. Pequenos copia­
dores trabalhando com papel
vulgar bem e depressa. em con-

dições excepci'onais!
Com tais vantagens

o pequeno Xerox é seu!

RANI<XEROX

,I
I
I
1
I
I
I
..

------

Ur�nte.Telefonejá.
As vantagens especiais
têm temgo liniitado
árro·,
008
� Rua Vasc,? da Gama, 63·1.'

F.ARO

MtolCO ESPECIALIStA
'RINS E VIAS URINÁRIAS

Dr. António Belchior577110
Desejo receber informações mais detalhadas.

Consulta.: 2'" - .... -S."
l. 16 hora.

Tele'. I 78 81

Empresa _

Pessoa a contactar _

Morada

Telet. Localidad�,-------­
LIsboa-Av.Ant6nioAugustodeAguiar, 106 .1081 LisboaCodex
Telet. 577110·
Porto· Rua do Bolhão, 221-B, 3� 4000 Porto Telet. 310180
Coimbra· Av. Fernão Magalhães, 450 3000 Coimbra

'

Telet. 27047

CASA
, Nova, ve,.nde-se.
Trata Carnuna Mortágua,

- 8900 Vila Nova de eacela,
2126

RANKXEROX e XEROX Iliomarcas registadas da Rank Xerox LImlted.
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PRECISAM-SE
Torneiros experientes para trabalhar com Mãquinas

Modernas. .

Idade até 45 anos. Oferece-se boa remuneração.
Só ínteressam pessoas que satisfaçam as' condições

pedidas.
'

,

..' _

Os interessados poderão contactar as oficinas Joao
Maria Pereira Martins, em Vale da Amoreira - Faro,
ou através dos telefones 25893 e 28658 da rede de Faro.

2108 -

TRIBUNA LIVRE
(Ootndlw8ão da última pdgina)

I
se boletim seria dado como inu­
tilizado e substituido por _outroe de criação do 12.0 Ano, levaram da cor desejada, para ra 'nao fa­

à certat 'Não será isto, também I lar nos votos dos. mortos, caso os
uma maneira de os levar a rebo- , presidentes das juntas de fregue­
que? Será que saía mais caro pa- sias afectos à ,AD, na altura pró­
ra o aluno, digo, ao pai ou à mãe pria, não fossem daodo baixa nos
do aluno, o frequentar o Prope- cadernos eleitorais das pessoas
dêutico através de> uma televisão que entretanto iam falecendo.
é- sua taxa paga semestral ou

I Este último parágrafo ,é do cam­
anualmente, do que este 12.0 Ano' po das hipóteses e até viáveis se
pago mensalmente?' Eu creio que atendermos a que deveria ser
nem um nem outro processo é o obrigatório e controlado pela C.
mais 'correcto 'nem serve de 'ava- N. de Eleições, a existência de
Ilação de conhecimentos.' delegados dos diferentes partidos,
Mas talvez agora o Governo concorrentes às Eleições, em to­

institua e promova o 12.0: Ano a das as Assembleias de Voto. Mas
«Ano Internacional do Estudante» como o controle do aparelho de
com «preços fi,m de Estação», Estado está a ser feito por este
concorrentes da Uva, Mijona. O Governo, lógico se torna que não
Zé é sempre o mesmo que paga. interessa verificar se .há ou não
Daqui se conclui que' nem o 12.0 atropelos, ao Acto ou à Lei Elei­
Ano nem o propedêutico resol- toral; mesmo que os haja, atra­
vem coisa alguma nem tão pouco vês de protestos, estes serão aba­
os famigerados «Números Cláu- fados e ninguém fica a saber na­
sos». Todas estas formas encapo- da. O que conta como Verdade é
tadas de tentativa de resolução a Mentira, que dita muitas vezes
do problema da entrada na facul- passa por verdade. .Foi o que
dade é pura caça ao voto. Não se vimos.Æ assistimos a que pessoas
[ustíñca de modo nenhum esta que se lamentavamsobre as pro­
forma de actuação pois que se messas não cumpridas pelo Go­
querem fazer selecção poderiam

-

verne, tais como:

dizer logo: Temos um número X O custo de vida que não baí­
de entradas, a partir daí não há xou, o poder de compra que não
nada para ninguém. O estudante- subiu, a inflação que não desceu,
-trabalhador e todo aquele cujo os impostos que DESCERAM PA­
coeficiente intelectual' não atinja RA QUEM A GENTE SABE, os
um determinado nível está it par- contratos colectivos de trabalho
tida eondenado a ficar, na casca, que não foram respeitados, a su­
pois não beneficia; de' qualquer pressão de liberdades várias co­

tipo de 'fa,cilidade ou concessões mo a da imprensa e informação,
de regalias em relação aos estu- greves várias de «Apoio» à Polí­
dantes em tempo inteiro.' tica BRILHANTE do governo,
O problema mais grave na in- contratos a prazo e aumentos dos

Nuência dós resultados é o que se, horários de trabalho semanais, (já
prende com o eleitorado que é na manga), etc., viessem votar
trabalhador e de' quem. 'rodos os' nesse mes:mo governo, represen­
partidos puxam a brasa à sua sar- -tado pela AD.
dinha e cada: qua! deverfa' votar, '¡Poderemos também dizer, que
no partido que lhe merecesse se aproveitaram 4a situação polí­
confiança e simpatia. Mas uma tiC'a Internaciona¡ e de que ma­
coisa é uma pe�soa v,otar num neira, para dessa forma intoxi­
determinado partido QU coligação carem a opinião pública, casos
e o seu vizinho, embora vizinho e rlagrantes dos passados com o

trabalhando para o mesrri'o pa- Irão ant,es e depois da guerra
trão, votar -noutro totalmente di- com' o Iraque; o Afeganistão e,
ferente; AQUI SIM EXISTE por último, as greves na Polónia,
VERDADEIRA DEMOCRACIA. onde a AD põe em causa os pdn­
Outra coisa é _ TODOS 'VOTA- eípios do socia.lismo.
REM NO MESMO;, só p_orq:ue o O que se passa e não dizem é
patrão é {lesse' partidn, pod'endo que na Polónia continuam a que­
despedi-los (que er,1\ o'mais oer- rer o socialismo como fonte de
to que aeonteceria) se votassem- progresso, mas ,em que cada qu�l
nOt¡,tro; ficando eles e suas famí- seja livre de expressar a sua OPI­
lias, coitados, à mingua da esmo- nião e em que em último caso re­
la aJheia. '

corram à greve como forma de
Isto acontece de certéza no pressionar a entidade patronal ou

Norte' e' Nordeste e até mesmo no o Governo a aceitar as suas jus­
Céritro em que as pessoas do tas reivindicações (vejam-se os

campo têm medo do que lhes pu- casos das demissões efectuadas
dessem vir a fazer, caso a s]la es- quer no Governo, quer ao nível
colha fosse outra; e vêem-se na das estruturas sindicais). Deve­
necessidade de em troca da sua riam da mesma forma falar do
subsis,tência e de sua família, vo- que se passa na Turquia e passa
tar muitas vezes contrariamente actualmente na Bodívia, «Governo
àquilo' que lhes pareceria mais Corrupto», passador e comercian­
justo' e bom para eles e para o te de drogas, comandado por ge­
Povo. Chama-se a isto votar coa- nerais, que o Povo nada querem
gido, em que o máis grave é que a não ser que sejam bonecos
eles apontam como mal menor, mandados; para não falar da Ar­
co votar AD», pois fora disto é gentina e Chile e nos violados
tudo COMUNISMO, ANARQUIA, Direitos Humanos, desapareci­
em que as p,essoas que trabalham mentas e outras atrocidades co­

p'ara outrém, ficam sem as ter- metidas, ou o que se passa em
ras (que 'até nem são deles), sem El Salvador, com a conivência dos
seus haveres, etc. e toda a ta¡ de- Estados Unidos (apoiando com
magogia 'usáda para dizer que es- material e pessoal técnico a luta'
ta marca de tabaco ou bebida é contra o Povo). ,Por todo o lado
A MELHOR DE TODAS e que as a Direita espreita e julga ter ga­
outras rião prestam., riho a Batalha Fina[, (vejamos os

Nin:guém tira nada a quem tem deputados pela AD à Assembleia
pouco e vive do seu trabalho e da República, casos de Adriano
tão, pouco mata os velhos; ou ,vio- Moreira e outros HOJE AQUI
la a mulher, do parceiro e come COMO OUTRORA NA ANP OU
crianças. É tudo pura ima,ginaçãQ NO ULTRAMAR. A batalha será
num filme de Fantasia. Assim as- ganha pelos trabalhadores em

sis,te-se à tal votação maciça num eleições verdadeiramente livres
só partido" dada a intoxicação a em que o'M. F. A. seja garante.
que ás 'pessoas já vêm sendo vo- Estas, em meu entender, não o

tadas desde há' perto de 55 anos f,oram!
e com a agravante de ninguém, Tavira, 10 de Outubro de 1980
segundo ouvi a alguns líd:ers' de
diferentes partidos qlzerem pela
televisão, estar presente nas as­
sembleias de voto para controlar
a contagem final dé votos, a não
ser os próprios representantes
dessa, coligação, dita Democráti­
ca e seus caciques locais.
Donde se pode inferir que as­

sim sendo poderá haver viciação
dos resultados" pois mesmo que
uma pessoa votasse noutro par­
tido on coligação, como' ninguém
está presente para controlar, es-

Oficina TV
Joaquim Palma do 0, vende

e repara televisões a preto e

branco e cor de todas as mar­

cas, com garantia de um ano.

Rua Catarina Eufémia, n.O 51
r/c Esq. - Vila Real de San­
to António.

,-" . ,

Vende-se em Vila Real de Santo António-
Prédio na Avenida da República, junto à Capitania

do Porto, onde esm instalado o Restaurante «Tareco».
Possihilidade para construção de'prédio até 6/7 andares.

Trata António Ritta, Apartado 123 - 2766 Estoril.
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FARO, em notícia
(Conclusõo da última, pdginQ) «Actualidades .e Comunicações»

registaram-se intervenções dos
rotários eng. Tito Olívío, Brito
Figueira, Carlos Cruzinha ec arq.
,João Reis.

'

IDOLO
,

No dia 20 de Agosto, foi inaugurada
em Pequim uma exposição de artistas
amadores. Entre paisagens, pinturas
abstratas e nus, estava um busto em

madeira de Mao Zedong, Os visitantes
estranharam, já que as efigies do
«grande timoneiro» foram retiradas de
todo o lado. Mas, olhando mais de
perto, acabavam por sorrir: uma es­

pécie de turbante cobria .a cabeça de
Mao, que tinha um olho aberto e ou-

'fro fechado. A obra chamava-se:
«ldolo»,

,CLAQUE FURIOSA

Em meados de Agosto, antes de co-

'meçar a temporada de futebol, o di.
recção .dos caminhos-ele-ferro britâni­
cos anunciou que apenas seriam ven­

didas bebidas não alcoólicas nos com­

boios especiais que transporiam as

Claques. Por' cada infracção, seria im­
posta uma multa de SO libras esterli­
nas. A direcção esclareceu que os

adeptos do futebol embriagados pro­
vocam [requentemente barulhentas
,arruaças, causando sérios danas mate­
riais nas carruagens.

RECORD FEMINISTA

, Leigh Van der Berg bateu o record
de convivência com serpentes do in­
glês Mike Dickson, que passou dois
.meses numa caixa de vidro com 2S
cobras venenosas. Leigh permaneceu
64 dias também numa caixa de vidro,
de i,s·metros por 3, com 35 serpen­
'tei Militante feminista, ela demons­
trou que as mulheres fazem tanto ou

, hie/hor'que os homens.
.,

,

I,
�

Com 6,5 m, de fibra de vidro, norueguês, com rolete,
cabínado 2 toneladas, .motor Penta Volvo 10 H. P. arran­
ca a ga�lina e' trabalha a petróleo: Motor 900 rotações
por minuto. Veloeidade ,10 nós. Extras: rádio-telefone,
bússola eléctrica; barómetro marítimo. Informa ApartJ;lo..,

- tel Guadiana - telefone 42152 - Monte Gordo.. '

BARCO Vende-se

Políticas de emigração, hoje
,

(Conclusão da l.' p4gina)'
a crise referida originou graves
problemas de desemprego �e
primeiramente atingiu os emi­

grandes, oscilações na transferên­
cia de fundos, perca de alguns
direitos por regresso tempestivo
aos seus países de origem na mi­
ragem de conseguirem um. pré­
mio ridículo de regresso (cerca
de 1:20 contos no caso da' França),
enfim, veio de novo ao de Cima a

questão da dívísão internacional
do trabalho.

TRANSFERIR A CAPACIDADE
DE PRODUÇAO
No contexto das migrações eu­

ropeias, esta nova divisão do tra­
balho pressupõe muda�ças co.nsi­
deráveis nas áreas financeiras,
comercial (e outras) dos países
de imigração em favor da prod¡�­
ção industrial e do desenvolví­
menta económico dos países de
emigração e, por outro lado; a

transferência da capacidade m­

dustríal para estes últimos paí­
ses, a fim de se encorajar uma

divisão mais equitativa dos recur­
sos produtivos. Na verdade não é
isto que tem passado. O que se

verifica é um aumento dos inves­
timentos estrangeiros nos países
de imigração, não motivados pe­
la ideia de uma divisão interna­
cional mais justa do trabalho en­

tre as nações que fornecem mão­
-de-obra e as que a recebem. O

destaque as qualidades humanas e pro-
fissionais do homenageado.

'

Quer o coronel Manuel Francis�o
da Silva 'como o ajudante António
Guerreiro, no desempenho dos seus

cargos, usaram da maior compreensão
para com a missão dos órgãos ,de In­
formação, pelo que aqui se expressa
também o nosso apreço aos 'homena-

geados. (Co1.lClusão da l.' pdginaJ
ENCERRAMENTO DAS COME-

No Centro Nacional de Administra-
MORAÇõES DO IV CENTENA- ção e Desenvolvimento Industrial,
RIO DE D. JERóNIMO OSóRIO Científico e Tecnológico •

iniciou-se um

Promovidas pela Diocese do seminário de 4 meses para dirigentes
de empresas e institutas de investiga­Algarve têm vindo a decorrer _na ção, professores untversitârios e fun­provírícla do Sul comemor.açoes cionârios de ministérios. Têm comoassinalando o IV Centenário da'

morte de D. Jerónimo Osório, que projessores 18 especialistas america-
nos, chefiados por, Jordán Baruch,foi notável Bispo do Algarve e
.sub-secretârio de Estado para o Co-

um dos mais famosos humanistas mércio dos EUA. Quevão eles ensi­
do seu tempo. nar? «A teoria dos métodos da gestão»Encerrando este ciclo de co-, moderna capitalista, entenda-se..memorações que se estenderam a ,

vários pontos da província (Sil­
ves, Tavira, Loulé 'e Portimão)
realizou-se' na Sé Catedral uma

solene concelebraçâo que foi pre­
sidida 'por D. lDmestci Costa (Bis":
'po da Diocese) que, á hômília,
recordou a figura e -a obra de D,
Jerónimo Osório.
A noite decorreu no salão da

Assembleia Distrital uma sessão
em que foi conferente o padre
dr Henrique Castelo Madeira. A
apresentação" do- conferente foi
feita pelo padre José Pedro Mar­
tins. Na sua dissertação o padre
dr. Castelo Madeira focou a fi­
gura de pedagogo e moralista
cristão D. Jerónimo Osório.
Encerrou a sessão o Bispo do

Algarve.

«SEMANA DA JUVENTUDE»
, COMEMORADA NO ROTARY
CLUBE DE FAl«)

Com uma reunião 'festiva que
teve lugar no Hotel Faro e teve
a presença de muitos rotários
portugueses e estrangeiros o Ro­
tary Clube da capital algarvia
assinalou a «Semana da Juven­
tude». Presidiu o sr. Henrique
Luís Brito Figueira, presidente do
clube, estando o protocolo a car­

go do dr. Joaquim Magalhães e
a secretaría foi desempenhada
por Rui Lopes.. No decurso da
reunião foi imposto o emblema ,de
rotary' a um novo elemento, o

arq. João Reis (delegado do Fun­
do do Fomento da Habitação),
que foi al!Jresentado peJo, sr.
Eduardo Oliveira. No período j:las

, )

,VenOe·se terreno
Ã Porta Nova, Tavira com

a ârea de 350 m2 e com plano
de urbaniza-ção aprovado. Di­
rigir a António Evangelista
Caravela - sítio Monte Ta­
missa - Hortas - Vila Real
de Santo António. ",2125"

(

motivo é o lucro, fácil a contí­
nuação da exploração dos traba-.
lhadores. Em .alguns casos vai-se
mais longe: não. há investimen­
tos. As grandes empresas impõem
condições' que governos fracos
aceitam, não cuidando de salva-.
guardar os 'postos .de trabalho,
-rrem de saber a quem pertence o­

capital utilizado. A questão não
é fácil de aprofundar. Os fnte­
-resses opostos _ião vários.

QUE ALTERNATIVAS?

Apesar das' crescentes düicUl­
dades qse o- povo emigrante vem

experimentando peta, acção de al-.
guns governes-mais resrógados, e
de as .recomendações internacio­
nais não se ap-licarem em toda, a
sua amplitude, mais por ausência
de vontade política do que por
falta de meios técnicos e finan­
ceiros, alguns passos _' débeis é
certo _ se deram no sentido -de
criar uma dinâmica capaz, de
atenuar a, desigualdade entre es

países- ricos e, pobres, a, causa

principal dos fluxos migratórios.
Esses passos, têm na, base' o. de­
senvolvimento efectivo de políti­
cas 'regionais. Em Itálía.. na Es­
panha, na Grécia e na Jugoslávia
têm sido desenvolvídos esfq.rços,
num ou noutro caso com 0 apoia
discreto dos países de imigraç�o
e com o aproveitamento das pou­
panças e de recursos técnicos -dos
próprios emigrantes, para a cria­
ção de, actividades industriais ge..,
radoras de 'emprego: e de riqueza.
com o objectivo de, pelo menos a

médio prazo. reduzirem o êxodo
de regíões. subdesenvolvidas. É
uma ,viá. Esta e 'outras, no entan­
to, terão êxito quando se conse­
guirern 'projectos em cooperaçoes
que incluem objectivos suplemen­
tares e contribuam para 'invest�­
mentas das infra-e,struturas (aI9::­
[amentos, servlçes. sociais, e'st�­
belecímentos. escolares') ¡ R_perf.e_l­
çoamento do sistema de seguraa..

ça social, enfhn m���9ria g�r:�al,_da
qualid-ade da' vidá:' , '", '

al

,A Ford lança; agare em POrtugal, 8 nova
geração de Tractores Ford da série 1000.

Os mini-Tractores Ford foram concebidos
para proporcionarem uma exc�lente adaptação
aos mais variados ti¡:¡os de tarefas..Tais como
os trabalhos nas vinhas, nos pómares.

"". nas ãreas de hortioultura, ou- nos campos
"',* de golf, etc;. C(,)m:

- Motor Diesel;
- 12 velocidades:
._ Controle de profundidade;
- Tracção às quatro rodas;
- Blocagem de diferencial.

E é um gosto vê-los a trabalhar. Porque,
tal como toda a gama de Tractores Ford,
CilS novos modelos da série 1000 possuem
uma notével capacidade de trabalha.

pal." Tal filho_

FOMENTO INDUSTRIAL ,

E AGRiCÔLA DO ALGARVE, LOA. '

largo de S. Luis· Telet. 2306li4
aooo FARO

TRACTORES FORD.-UMA EquiPA DE TRA8ALHADORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE, EX�ERlÊNCIA

metores
Equipamento

AI 'A�IO[ia[Õel' de 'aif'R
, fn[an�I��os' �! ,[dUf8tÕO

(Concfusãp ,da dlt(ma p6gina):
mento de detritos, j�ríto à sua

,

vedação, exteri'0r; -actuou junto da
Rodoviária :NaCionaJ para que
esta mudasse' as duas' p-aragens
dos transp'ortes colectfvos que
mantém no princípio' da EStrada:
da ·Senhora da'Saúde, a firri de se

evit.ar males piores'; aduou junto
da Direcção-Geral do Equipa--;
mento Escolar; 'em Lisboa, com' Ó
fim de sér esclarecida quanto' ã
nova Escola, a' ser.. erigidlll- na ci�
'dade, escola essa ,que já esteve
. programada ha plâno,ue constru.;,
ções' e que tinha como finalidade
descongestionar a' actual e' man.;,
teve sempre 'em contacto', com
os seus associados- r'euniões e até
dias da' semana com. um dos ,seus
mem:bros para receber os Pai;s
com problemas que 'lhes fossem
apresentados.

' '

, Para uma' Associação de Pais
tendo por base cerca de 10% ,de
associados que pagam tima

..

sim";
pIes quota -de 50$00 anual o que
dá menos de 5$00 por mês, juil­
gamos qué" se pode' considerar
muito meritória a sua acção.
Com todo este trabalho desen­

volvido, onde foi posto, 'em evi­
dência a suà seriedade e dado os

condicionalismos' qué informa'ni
a actual sociedade Portugl1ésa, já

I temos em nossa posse os resol..;
tados desse esforço. É hoje uma

, Associação considerada e, re'spei..;
tada e a prova disso e' por ini­
ciativa 'dos pr�fesS'ores da- Dis­
ciplina Educ,ação Visual, vai Sell

levada por diante uma iniciativa
de carácter cooperativo, mais
'ooncretámente a aquisição' dos
tnateriais, 'cada vez ID,ais caros,
ligados ao ensino de Educação
Visual que, em devido tempo, ()S

seus associados irão tomar conhe­
cimento assim como todos os pais
dos alunos da Escola Preparató­
ria de Fa'ro.»

Trespassa-se
Por motivo

-

do falecimento
do proprietãrio, Restaurante
Joaquim Gomes, bem situado
e com boa clientela, junto à

Praça. Marquês de Pombal, em
Vila Real de Santo Ant6nio.
Tratar pelo telef. �3704 ou

Rua <io Brasilí 33, na mesma

vila. 2001



JORNAL DO ALGARVE s

DESPORTO NO ALGARVE Cartório Notarial·de Lagoa.Algarve Câm'aráMunici�aldeAlbufeira
FUTEBOL ... EM COMENTARIO Seeçlo de Joio Led A Oargo dia Notária Oatarina Maria de S�a Valente
Não merecia sair derrotado o Portio FÀRENSE EM. ASSEMBLEIA I I f'

. AV I et.=!Omonense na sua deslocação a Coimbra.. U U S t I.. C a O ê o �
.

Foi a equipa que apresentou o futebol GtERAL
mais coeso e melhor estruturado, a

formação que desbobinou o mais escla­
recido fio de jogo. Pecou apenas na

coneretização final, no engodo pela
baliza adversária, Um golo isolado aos

7 minutos na sequência de um livre
indirecto deu a vitória ao Académico
de Coimbra que assim conheceu o pri­
meiro êxito desta temporada. Para do­

mingo a visita, a Portimão de um dos

grandes. Jogo com muito interesse em

perspectiva o determínado pela visita
à cidade da Rocha do F. C. do Porto.
Na «Taça de Portugal» resultados

normais para as formações algarvias.
Em Olhão houve animado despique
entre duas equipas com tradições no

futebol português - OIhanense e

Atlético. Vit6ria certa e merecida do Para os nossos pobresonze rubro-negro. Em Loulé s6 no

prolongamento e evidenciando uma

melhor pujança fisíca o Campinense
derrotou os madeirenses do Machico.
Certa também a vitória do Alvorense
sobre o União Sport e normal a derro­
ta do Lusitano em Beja.
Recomeçam este fim de semana os

ONacionais da II e III Divisões. Faren- .

meu inteirese e Silves vão de abalada, respectiva­
mente à Cova da Piedade e a' Sines,
em j�gOS de difícil cariz. Mais um

«derby regional» na, III Divisão entre

duas formações que já militaram no

escalão de honra. Lusitano e Olhanen­
se. O Campinense é favorito ao rece­

ber o Aljustrelense, enquanto o Bspe­
rança e o Alvorense vão encontrar

sérias dificuldades em Paio Pires e no

Barreiro.
No Nacional de Juniores o Torralta

.ofereceu boa réplica ao Benfica e o

Farense foi arrancar um ponto ao

Montijo.
Amanhã, o grupo de Faro recebe o

Lusitano de Évora e o Torralta desloo
ca-se a Serpa.

RESULTADOS DOS JOGOS

Camp. Nacional
I Divisão

A. Coimbra, 1 - Portimonense, O

Juniores
I Divisão

Torralta, 1 - Benfica; 2
Montijo, O - Farense, O

Taça de PGrtugal
Olhanense, 1 - Atlético, O

Beja, 3 _ Lusitano, 1

(prolongamento)
Alvorense, 1 - União Sport; O

Campinense, 3 - Machico, O

(prolongamento)
JOGOS MARCADOS PARA.
ESTE FJ.IM DE SEMANA

Camp. Nacionais
I Divisão

Portimonense·Porto
iI Divisão

Cova da Piedade·Farense
Vasco da Gama·Silves

III Divisão
Lusitano·Olhanense

Campinense·Aljustrelense
Paio Pires-Esperança
Barreirense·Alvorense

Juniores
Farense"Lusitano de Évora

Serpa·Torra'lta
"

CLASSIFICAÇõES
I UIVISAO

VVE

BBNFICA 8 7-
F. G. Porto 8 6 1

Sporting 8 4 3
PortimQnens(!. 8 4 1
Var:úm 8 3 2
V. Guimarães 8 2 4

Boavista :: 8 2 3-
Ac. Viseu 8 1 5
S. Braga 8 3 1

MarHimo 8 2 3
Belenenses 8 2 3

Sp. Espinho 8 2 3
Amora 8 2 3
V Setúbal 8 1 4
Académico 8 1 4

Penafiel 8 2 �

II DIVISAO

D G P

1. 20· 2 14
1 14· 6 13
1 16- 6 11
3 12· 6 9
3 9- 7 8
2 11-10 8
3 7· 9 7
2 3- 6 7
4 9·13 7
3 9·11 7
3 4- 8 7
3 8·10 7
3 8 .. 11 7
3 6·10 6
3 4-10 6
6 4·18 4

ZONA SUL

Reúne no dia 3 de Novembro (se­
gunda-feira), pelas 21 e 30 horas, em

assembleia geral o Sporting Clube Fa­
rense com 'a seguinte ordem de traba-
lhos:

,

a) Substituíçãn de alguns elementos
da Direcção e eleição de outros que
se consideram necessários;

-

_

.

b) Assuntos de interesse para o

clube;
c) Situação do apartamento referen­

te ao Camet 79.
Espera-sé que desta reunião saia

um conjunto de acções tendentes a

solucionar os múltiplos 'e graves pro­
blemas que o clube vive.

Sufragando a alma de seu marido,
a sr.! D. Ana Gonçalves de Deus, en­
tregou-nos 150$00 para os nossos pro­
tegidos. Agradecemos, em nome dos
contemplados,

(Conclusão da U página)
os dias, desde o «levanta-te, calão,
que chegas tarde ao emprego» alé ao

«vai-te deitar qüe está na hora e de·
pois amanhã ninguém te acorda»),
Aposto que ainda não tinhas pensado
nisto! Pois

é assim que se' distinguem
os génios como eu dos outros seres

mais inteíigentes :.. .

Ora bem, para obviar a tamanho
mal, logo pensei em fundar um parti­
do novo. Mas como eu quero que ele
se não possa identtitcar com qualquer
outro dos que por aí ondam.prometen:
do o bacalhau a pataco, se forem elei­
tos e criticando os outros por fazerem
o mesmo que eles já fizeram e o que
irão fazer se eleitos - resolvi chamar
ao meu partido o... INTEIRO: o in­
teiro dos preguiçosos impopulares
reaccionârioe:. Este navio movimento
destina-se a defender aquilo que os ou­

tros não defendem, a atacar aquilo
que os outros não têm coragem de
atacar, a proteger tudo quanto tem si.
do até agora lamentavelmente e por
todos desprotegidos, a perseguir aquilo
que não tem até agora sido objecto de
unia justa perseguição. Para tanto,
formulei um. programa em 5 pontos
(aprovados no I Congresso Nacional):

l.g ponto : Lutar pelas 8 horas de
descanso durante as hora, de expedi­
ente, como única [orma de proteger,
defender e estimular esse produto na­

eional. tão âescunado, iembora tão di­
fundido: a preguiça; 2.2 ponto: Pro­
mover o hem estar dos preguiçosos
(já que o bem estar dos trabalhadores
está muito bem entregue às dúzias de
partidos existentes; 3.g ponto: estabe·
lecer e organizar a greve de segunda
a sexta-feira. como forma única de
atacar o absentismo, a inflação e o

desemprego; 4.2 ponto: Limitar as li·
cenças pór doença a 365 dias por ano
(salvo nos anos bissextos, onde terão a

duração máxima de 366 dias; 5.2 pon­
to : Fixar o direito a Nrias remunera·

rias por um tempo mínimo de doze
meses para os homens e doze meses

para as mulheres (para evitar descri·
minações raciaís e sexuoais); 6.g ponto:
regulamentar o período de repolJolJo
durante o trabalho como única forma
de aumentar o nível do trahalhador e

a produtividade nacional ...
Como eu vejo que estás intere$sado

em inscrever-Ie, leitor desde já te co·

municQ que à quota é. de vinte escu­

dos por mês, não se aceitando cheques
mas fio!! de oiro, anéis de brilhantes
ou mesmo lençóis não muito usados.
Cá te espero.no II con'gresso...

Armazém
Alugo em Moncarapacho

com 360 m2, sem pilares
20000$00.
Trata: Telef. 93235.

2064

MONTIJO .

Estoril .

Beja .

Quimigal ..

Lusitânia .

Farense ..

Oriental .

Nacional .

Odivelas .

Vasco Gama .

Juventude ..

Est. Amadora .

Lusitano ........

Sacavenense ."

Cova Piedade .

Silves ..

JVED GP

6 3 3 - 5· 1 9 J • Ata f d e
624-6·48
63218-78
6 3 2 1 7- 4 8
6 3 1 2 7· 4 7
6 2 2 2 8· 6 6
6 2 2 2 7-10 6
62226·46
6 2 2 2 4-10 6
6 2 1 3 10- 8 5
6 2 1 3 12·10 5
6 2 1 3 5- 6 5
6 2 1 3' 6· 7 5
6 1 2 3 3· 6 4
62-44.74
6 1 2 3 7-11 4

Algarve
Vendo andares três assoalhadas,

melhor avenida de Faro, lindas
vistas 1 620 000$00. Bonita Quinta
Beira-Mar 40 000 m2, água, luz,
pequena casa, 5 000 000$00. BGDS
terrenos Manta Rota, Fuseta,
Quarteira, Gula, Albufeira, vi­
vendas, armazéns bo.. vistas,
óptimos pr�.
Trata Teb:eira - telet. 323526
- IJsboa - Fuo Av. Cineo de
Ombro 88-1.·. 1868

Ribeiro
NEUROLOGISTA

DOENÇAS NERVOSAS

Consultas com marcação a

partir das 16 horas, telefone
26164, Rua Baptista Lopes,
24-1.° Dto. - Faro. 476

ta, sul com estrada, nascente
com Joaquim de Jesus Cava­
lão e poente com estrada. Ins­
crito na matriz predial res­

pectíva, em -nome de João Ro­
cha Cavalão, sob metade dos
artigos 1626, 1687, com o va­

lor matricial de 11400$00.
Não descrito quer na Conser­
vatóría do Registo Predial de
Silves, quer na de Lagoa.
Que este prédio o adquiriu

a justificante mulher, em 24
de Setembro de 1979 confor-

,
,

me escritura exarada a folhas
dezoito verso do Livro de no­

tas A-97 deste Oartório. Na
data desta transmissão 'OS alu,
didos transmítentes, João Ro­
cha Cavalão e mulher, eram

donos e 1legí!imos possuidores,com exc usao de outrem, do
prédio acima ídentifícado, em
virtude de o mesmo lhes haver
sido adjudicado na divisão de
prédio comum a que procede­
ram com seu irmão, Joaquim
José de Jesus Cavalão, 'soltei­
ro, malor, natural. desta fre­
guesia de Lagoa e nela

-

resí­
Em edição da Fundação Gulbenkian

dente, no sítio dos Lombos,sob a direcção de Jacinto do Prado
Coelho, acaba de ser distribuido o n.� por volta do ano de 1935. Que,
57 da Revista «Colóquio/Letras», re- tendo efectuado. inúmeras bus­
ferente ao mês de Setembro último. cas em vários Cartórios não
Corn variada colaboração, em que foí ,

I
.

figuram três novos colaboradores, a
0'1 possive , aos justíñcantes,

Revista tem o seguinte sumário: EN· 'Obterem o título justificative
SAIO - «Hybris» da tradução, desta divisão. estando os alu­
«Hybris» da análise, de «Boris Schnai- didos transmitentes, João Ro­
derman»; Sobre «A Bagaceira», como cha Cavalão e mulher, na pos­novela passional. . Na morte de José
Américo de Almeida», por José Car- se do referido prédio, em no­
los Seabra Pereira; «Sophia, a lírica e me próprio, há maia de qua­
a lógica» importante estudo de Eduar- re.n_,ta anos, sem a menor op'o-do Prado Coelho; «O caminho fica d
longe», de Vergílío Ferreira e o ro.

siçao e quem quer que fesse,
manee dos anos 40», por Aniceta de desde o seu início, posse que
Mendonça; DOCUMENTOS - Iné- sempre exerceram sem inter­
ditos de Cláudio Manuel da Costa», rupção e ostensivamente, com
por Manuel Rodrigues Lapa - ,«LU· h'
SITÂNIA», por Almeida Faria; _

con ecímento de toda a gente,
POESIA - «A Paixão segundo es- se�do por isso, uma posse pa­
moos», de Carlos Felipe Moisés; cífica, continua e pública,
«Duas Elegias», por Armindo Treví- pelo que adquiriram o prédio
san; «Estrita poesia escrita», por David t bé
Mestre; «Dois poemas», por Vitor Olí-

! am m �or usucapião, não
veira Jorge; «Página de diário. As ten�o! �;S'sIm, dado o modo de
aguarelas de J�l¡o _\!!91!l, !11,l�tr�ç�Çl\ ag�llslça�" documento que lhes
por Luisa Dacos.ta:; «A� le�branças permita fazer a prova do seu
morrem», por Joao DaVId Pinto Cor-el- direito de propried d

�

reia; NOTAS E COMENTARIOS .,-. 'a e per-
«Ramos Rosa ou da Superação do si-- feLta.
lêncio em poesia», por Maria Teresa Está cO'nforme.
Dias Furtado; «Paço d'Arcos memo·

rialista», por Guilherme de Castilho; OartóriO' Notarial de Lagoa
«Liberalismo e Romantismo em Portu. 30 de Setembro de 1980.

'

gal e no Brasil», por Fábio Lucas;
CARTAS - Carta do Brasil. Na morte
de Vinicius de Morais», por Bella Jozef;
«DOMINGOS MONTEIRO», por A¡"
varo Salema. A revista insere ainda a

Crítica de Livros; que abrange a

«Teoria' Literária» - Marxismo e

Crítica, Literária», de Terry Ebgleton,
com comentários de João Barrento e

as críticas a obras da Literatura Por­
tuguesa, da Literatura Angolana, da
Literatura Bras'Íleira e da Literatura

Galega, em que se destacam comentá·
rios de A,lvaro Salema à obra «A
Coroa de Areia», de Josué Montello;
de Luis de Miranda Rocha à obra de
Manuel Maria, «Catavento de neutr6s
domesticados» e de Eugénio Lisnoa à Real de Santo António.
«Evocação de José Régio», de Joaquim
Pacheco Neves, entre outros. Final·

mente, a revista inclui também a ln·

formação Literária, «1980: o ano de
Camões» e a Rev'ista das Revistas.

MONTE
Trespassa-se -

Loles de terreno para construção sitos na AI�aia Turistiea de
Loja em Vila Real de San- M t F' E t d F Vil R I d S I A tó

.

tOo -António, Praça Marquês on 8 IDO, na s ra a aro -
.

a ea .8
.

an o n nlo em {_

deT����a�IO telef. 43563. frente de Monte Gordo, design8dcs pElas letras &-28, C-29, C-SI,
. 2128 0-34 a C-40, C-46, C-47 • A-99.

L E I L

Certifico narrativamente
para efeitos de publicação,
que neste Cartório e no livro
de notas para escrituras di­
versas 114-B, de folhas 46 a

folhas 48, se encontra exara­

da uma escritura de justifica­
ção notarial, outorgada em 10

.

de Setembro de 1980, na qual
Mercês Duarte Vitória Ale­
xandre, natural da freguesia:
de Alferce, concelho de Mon­

chique e marido MANUEL
D UAR T E ALEXANDRE
SOARES, natural da fregue­
sia de Monte Real, concelho
de Leiria, residentes em Car­
voeiro se declararam donos e

legitimos possuidores, com ex­

clusão de outrem, de um pré­
dio rústico, sito em Vale de

EI-Rei, freguesia e concelho
de Lagoa, composto de terra
de semear com diversas árvo­
res, a confrontar . do norte,
com Sebastíâo de Jesus Cabri,

R!vi�ta [oló�uio/l�tral

Precisa ..se
Encarregado de Obras, es·

pecia:lizado, para a construção
civil.
Enviar curriculum vitae a:

Amândio Dias & C.a, Lda. -
S. Brás de Alportel --- telef.
42487. 2031;

A LISBOA?VAI
Visite e hospede-se no Hotel Lis 2u, 00 mais central

de Lisboa. óptimas instalações, agora todos os quartos
com banho ou chuveiro, o melhor preço, o melhor local,
fica me-smo junto ao cinema Tivoli, ambiente familiar.

Situado na Av. da Liberdade, 180 - Lisboa - Tele-
fones 563434/5/6/7/8. 2132

COm bons conhecimentos de Inglês, escrito e falado
e prática de dactilografia, necessita-se para empreendi­
mento turístico situado na Senhora da Rocha.

Resposta ao Apartado 2 - Armação de Pêra-
telef. 32394. 2137

Dos elementO's que se incorporaram na Armada. em
11 de Novembro de 1955 (25 'anQs).

No dili. 11 de Novembro (terça-feira). Inscrições até
8 de Novembro, pelo telef. 081/96201 (Luz de Tavira)
ao c/ João Maria de Sousa.

Inscreve�te! Participa! Recorda! Convive!

A Câmara Municipal de Albufeira faz público que, de har­
monia com a deliberação tornada em reunião de 7 de Outubro
de 1980, se encontra aberto concurso, pelo prazo de trinta

dias, a contar do dea seguinte ao da publicação no Diário da

República, para provimento do lugar de Engenheiro Civil de
2. It classe, para o qual são exigidas as habilitações do curso

superior de Engenharía Civil.
O vencimento atribuído ao cargo é de 21100$00 (letra G),

acrescido do subsídio de almoço.
Os concorrentes deverão apresentar na Secretaria desta

Câmara Municipal requerimento com assinatura reconhecida

por notário, inutilizada sobre estampilha fiscal no valor de

100$00, donde conste o nome completo, proñssão, estado civil;
data de nascímento, filiação, naturalídade, residência, número
e data do Bilhete de Identidade, bem como o Arquivo de

Identiñcação que o emitiu.
Deverão ainda declarar, em alineas separadas e sob: com­

promisso de honra, 'a situação em que se encontram relativa­
mente a cada uma das condições exigidas pelo artigo 460.°
do Código Administratívo e que possuem as habilitações lite­
rárias exigidas para o exercício do cargo.

Os candidatos poderão também especificar no requerímen­
_ to quaisquer oírcunstâncías que reputem susceptíveis de in­
fluírem na apreciação do seu mérito ou -de constítuírem mo­
tivo de preferência legal.

Paç0'S do Concelho de Albufeira, 23 de Outubro de 1980.

o Presidente da Câmara,

José Manuel Estevam doe Santos Silva
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VENDEDORES
ALGARVE

Com viatura propria, boa apresentação, residentes em:

Faro - ViI-a Real de Santo António - Albufeira - 9uar­
teira - Portimão - Lagos.

Oondíções:
a) - só comissão
b) - ordenado
- comissões
- 'Subsídio p/ -transporte

Resposta à COMER - Travessa do Alecrim, 1-1.°
1200 Lisboa - Telefones: 328775/326319.
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Automóvel Ford Cortina
A Ajud�hte,

Maria Oecília aàbriel'
Pargana 2115

Vende-se
A Área de Tel'ecomunicaçõe& dosCTT/TLP de Faro, t0'ma

público que tem para venda um veículo aut'Omóvel da marca
em referência.

.

.As prop'Ostas em carta fechada com a indicação exterior
«Pr'Oposta para compra do automóvel CORTINA» deverão
ser entregues na Área de Telecomunicações dos CTT/TLP em

Faro, até ao dia 10 do próximo mês de Novembro. ,

O veículo encontra-se no edifício dos CTT/TLP no Largo
do Carmo, em Faro, onde pode ser visto. 2135

Pereira
.

Sigalho
ADVQGADO

Rua Duarte Pacheco, 58-1.0
Dto. --- telef. 42024 - Vila

1178

Almoço de Confraternização

Café Esplanada Firmino. ITratar com Júlio Batista
Mateus - Teleí. 42114 - 'I"Monte Gordo. 2082 r- -----1111111--------.2-1_56-=

GORCO

Ã o·
Por determinação do Meritíssimo Juiz de Direito do 14." JUiz'o Cível

da comarca de Lisboa, nos autns de execução pe-ndentes na 3.0 SecçAo,
serlo postos em praça, no próprio local, no próximo dia 7 peles
15 horas, os lotés acima referidos, omlS"-OS na matriz e respectivamente
descritos na Conservatória do Registo Predial de Vila Rea! de Santo Antó�
nio sob os n os 8881 a fIs, 53, 8882 a fIs. 53 v.o 8884 a fIs. 54.°,8886 a 8892 a

fIs. 55 v.o li 58 v.·, 8893 a fIs 59,8894 a fis. 59 v.O e 8895 a fis. 60 v", todos
do Livro B,22.

L E I L O E I' R A , L DA.A

Av. 5 de Outubro, 23<·1.·�Lisboa-Telefones 547006/547036



Cartas à Redacçãl
CONSULTA NAO PAGA

Do Sindicato dos Pescadores de,
Distrito de Faro recebemos a có­
pia de uma carta-exposição, re­

metida por este organismo sindi­
calà Comissão de Gestão dos Ser­
viços Médico-Sociais, em Faro
com cópia para o Presidents da
República, encarregada do Posto
Clínico das Pescas e Ministério
dos Assuntos Sociais.
Devido à extensão da exposi­

ção, com largos passos de funda­
rnentação técnico-jurídica,

�

não
nos é possível publicar na ínte­
gra a carta, como seria nosso de­
sejo.
Resumimos, no entanto, que se

trata de um protesto do Sindica­
to dos Pescadores, pelo facto de
um seu associado, que necessitou
de Unia consulta de cardiologia
que lhe custou 750$00, ter sido
comparticipado em apenas 150$00,
tendo pago, portanto, 600$00, o

eouivalente ao subsídio de doen­
çâ que recebe mensalmente.
O associado, João José Mar­

tins, benefíciário da Caixa de
Previdência, usou do direito de
consulta a um médico particular,

I devido à morosidade das consul­

II
tas na IPrevidência e reivindica,
agora, 'O pagamento Integral da
consulta que, ao que tudo indica,

, lhe está a ser negado.

ELEMENTOS DE MONOGRAFIA

SILVES «ROMANA E MOURA»
EXISTEM cidades que s� esgo­

" tam ha sua -irnportância; ou­

tras, ao contrário, dir-se-ia que
permanecem em constante trans­
cendêneía de 'si mesmas e que
parecem feitas .de sentimento, de
poesia, de nostalgia - nas quais
circula uma alma quase visível,
quase palpável, or'iginando as

mais perduráveis recordações. A
este grupo de cidades pertence
Silves, cidade «Romana e Moura»
- que é uma das mais nobres e

bonitas cidades Algarvias; para
conhecer Silves, é preciso apren­
der a vê-la e donde vê-la, diga­
mos, é necessário vivê-la e s-enti­
-la, pois quase que poder�amos
dizer que é uma terra que sem se

recusar, se recata, e não se entre­
ga assim de pronto, mas logo que
conquistada, - confiará como
nenhuma outra terra algarvia.
Esta cidade está situada na

margem direita do rio Arade ou

rio Silves, que em todo o seu

curso fern motivos muito pito­
rescos e aprazíveis, que corre

apertado entre as serras e os cam­

pos, constituindo uma via fluvial
de inestimável valor; desgraçada­
mente, que hoje se encontra ca­

recido de ser cuidado, digamos,
dragado, para ser aprofundado e

limpo, para não: se ver' prejudi­
cada a navegação, ao longo do seu
curso.

Admite-se que esta cidade tem
origem fenícia. Romanos e Mou­
ros são os fundamentos materiais
e espirituais de Silves. Silves foi
a cabeça de um império árabe­
-muçulmano e califado, pelo que
se exalta a grande importância
no seu tempo, e, prova disso, es­

tá, que foi conquistada aos mou­

ros por D. Sancho I; seguidamen­
te é conquistada pelos mouros;
de novo volta a ser reconquista­
da por D. Paio Peres Correia; se­
gue-se novamente a reconquista
pelos mouros e, mais tarde, vol­
ta a ser definitivamente recen-

(ongres�o «Notre Temps»
(III Idade no França)
reúne no Algarve
T ElNDO em ,vista a I?ossibilida-

de de desenvolvimento do
tráfego turístico da 3.a idade pa­
ra o Algarve reúne, 'de 9 a 11 de
Novembro, no Hotel da Balaia
(Albufeira) o Congresso «Notre
Temps;" em que participam 100
elementos ligados à direcção das
Caixas de Reforma em França.

É uma oportuna e valiosa ini­
ciativa do Centro de Turismo de
Portugal ern Paris e da Air Fran­
ce, com o apoio da Comissão Re­
¡rional de Turismo do Algarve.
Parficiparãocerca de 100 elemeh­
tos 'que se deslocam num voo di:"
recto entre Paris e Faro,' num
«CaravelIe» da Air France.
Durante a sua permanência no

Algarve os participantes no Con­
gresso «Notre Temps» terão o

ensejo de apreciar. as estruturas
turísticas-hoteleiras da região
para futuras programações turís-
ticas para a 3.a idad�.

'

Considere-se o grande interesse
destes grupos, caso se concretize
o propósito, uma vez que

�

serão
preenchidos muitos espaços dis­
poníveis fora da estação alta.

quistada por D. Manso III.
Daqui se infere a grande im­

portância que Silves tinha na­

quele tempo - quer para os Lu­
sitanos como para os Mouros.
A história dá conta, pois diz a

tradição, que, quando esta cida­
de de Silves foi reconquistada de­
finitivamente por D. Afonso III,
o rei mouro vencido, Abu Abdalá,
ao, separar-se da. cidade não pô­
de conter as lágrimas ao contem­
plá-la pela última vez desde o

cerro chama-do «Cerro da forca»
e a sua mãe Aixa, que o acorn-

panhava, disse-Ihe então:
�

«Chora como uma mulher o que
não soubeste defender como 'um

homem!»,
Daqui se pode avaliar a impor­

tância que este império ou este
baluarte tinha, para os mouros

naquele tempo.' Os campos são de
grande fertilidade e muito atrae­
'tivos. Silves foi a capital do Al­
garve e, hoje ainda, vive um pou­
co da f�la gloriosa tradição pa­
trícia e califal, durante os sécu­
los do seu maior apogeu, pelo que
segue ainda imperando pelo seu

grande espírito - pois é uma ter­
ra do espírito.
É sem dúvida no Algarve a ci­

dade que mais história tem e

também a que antes tinha maior
classe, na sua' hierarquia.
Pretende-se que Silves foi uma

das cidades mais cultas da pe­
nínsula Ibérica. Tinha um bispa­
do de grande nomeada, uma Uni­
versidade, Corregedoria. É uma

das cidades mais monumentais
do Algarve, des quais podemos
referir o seu imponente e vetus­
to Castelo, a sua Sé Catedral, as

várias Ermidas do mais requin­
tado estilo, os cruzeiros, partícu­
larmente, o da Cruz de Potrugaã,
todos tão visíveis e a eloquente­
mente significarem e perpetua-

FARO
COMANDO DA PSP

Assumiu o Comando Distrital da
Polícia de Segurança Pública, em Fa­

ro o tenente-coronel Salvador Guer­
reiro, que é natural da freguesia de
São Pedro, na capital algarvia. O no­

vo comandante distrital da PSP, que
estudou no Liceu João de Deus, em

Faro, exercia anteriormente funções
na Escola Prática de Artilharia.

O anterior comandante, coronel
Manuel Francisco da Silva, encontra­

-se apresentado no Comando Geral da
PSP constando que irá comandar a Es­
cola'Prática da Polícia. A sua despedi­
da foi assinalada com um jantar na

PSP. O coronel Manuel Francisco da
Silva é, também algarvio, natural de

.

São Marcos da Serra. Aos brindes
usaram da palavra além do homena­

geado, a quem foi entregue uma a�tí�­
tica lembrança, o major Hermínio
Madeira (2.· Comandante Distrital da
PSP) e o guarda' Dinis Silva.

Outra despedida se registou no C0:­
mando Distrital da PSP, com a passa­
gem à apo<;entação do ajudante Antó­
uia Guerreiro, que durante. 10 anos

chefiou a Secção, de Justiça do Co­
mando Distrital da PSP.

O aiudante António Guerreiro es­

teve d'urante 33 anos ao serviço da
corporação, granjeando grande esti­
ma e respeito No jantar de homena­

'?,em e desped'ida cam que foi distin­
guido, usaram da palavra o comissá-

o
."
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rem os seus feitos e as datas glo­
riosas dos sucessos.
,

Os Silvenses são serenos, refie­
xivos, sentenciosos e sempre con­

duzidos e mentalizados por um
ambiente de paz e de trabalho;
são afáveis e hospitaleíros e de
fino trato.
A cidade de Silves está implan­

tada sobre uma celina em anfi­
teatro e ergue-se majestosamente,
particularmente, pela noite, e

quando iluminada, dá a ideia
dum autêntico presépio. Esta ci­
dade compõe-se � de parte baixa e

de parte alta; ambos os pontos
são aprazíveis e têm as suas. par­
ticularidades .e os seus motivos

(Conclui na 3.' página)

«SEGREDO»
DE «O NOVO TEATRO))
o

O NOVO Teatro» vai final-.
"

mente estrear na província
o seu espectáculo para crianças
«O Segredo» a partir da peça de
Richard Dernarcy
Devido sobretudo a dificulda­

des de ordem económica, a estreia
tem sido atrasada.

«'0 Segredo», espectáculo na li­
nha de «A, Gruta», significa um

grande esforço e um aturado tra­
balho de pesquisa e de criação
que obriga não só a um equilí­
brio económico, mas também a

um tempo certo de experiência e

amadureciment-o.
Ao entrar no seu quinto ano de

actividade regular, esta compa­
nhia, subsidiada pela Secretaria

am nolfcla
rio António Rodrigues Páscoa e os

guardas José Rodrigues Faustino e Jo­
sé Carlos Marcelo, que puseram em

(Conclui 1UJ 4.' pdgina)

de Estado da Cultura, realiza o

seu oitavo espectáculo e aposta
nele, por tim lado a responsabi­
lidade de qualidade e rigor que
todo o teatro deve ter, e, em par­
ticular, aquele que se destina a

um público jovem, mas também
a defesa de um projecto inovador
.e de um plano descentralizador.

Neste último aspecto, «O Novo
Teatro» tem vindo a realizar um
grande esforço de divulgação e

um intenso e· regular contacto
com as autarquias locais de todo
o país �e as, escolas, de forma a

-organizar com <�O Segredo» uma
longa digressão,

«'0 Segredo» tem texto de Ri­
chard Demarcy e Teresa Mota,
encenação de José GiJ, coordena­
ção musical de Paulo Braga, ce­

nografia de António Louzeiro e

Miguel Gil, assistência de produ­
ção de João Paulo e interpreta­
cão des actores José Lopes, João
Lagarto e Isabel Bezelga e do
músico Fernando Pinto,
A peça será representada para

as escolas e outras entidades in­
teressadas.

D A Associação de Pais e En-
carregados de Educação da

Escola Pre-paratória D. Afonso III
recebemos um documento do se-

guinte teor:
.

«As Associações de Pais e En­
carregados de Educação estão
previstas na Lei. n.O 7/77 de 1 d�
Fevereiro de 1977, em que o Es­
tado reconhece às mesmas o di­
reito de cooperarem na educação
dos seus filhos e emitirem pare­
cer sobre as linhas gerais da po­
lítica de Educação Nacional e de
Juventude e sobre a gestão dos
estabelecimentos de ensino, con­

cretamente no Preparató-rio e no

Secundário.
É pela P-ortaria n.O 679/77 que

às Associações de Pais ahes é
permitido assistirem e participa­
rem nas reuniões ordinárias
anuais do Conselho Pedagógico,
às quais são atribuídas muita
importância, já que determinam
as linhas de acção na forma e es­

tilo de ensinament'o aos seus fi­
lhos, em qualquer Escola.

ESCOLA PREPARATóRIA DE

FARO (AFONSO Ill)
!\OÇAO DESiENVOLVIDA PELA
SUA ASSOCIAÇAO DE PAIS E
ENCARREGADOS IDE EDU­

CAÇAO

Esta Escola foi a primeira no

Algarve, e certamente a única, a

ter oficialmente uma Associação
de Pais, desde o dia 17 de Abril
de 1975. Com a sua actual Di­
recção muitos e diversos aspec­
tos se depararam ao longo do ano

lectivo de 1979/80, que passamos
a desenvolver:
Levou a cabo e com êxito o

destino de três turmas, por forma
a que os aJunos se mantivessem
juntos, na Es,c.ola Jo,ão de Deus;
interveio para que houvesse uma

maior eficiência nas condições de
segurança aos alunos, para isso
tendo recorrido ao Comandante
Distrital da Polícia de Segurança
Publica de Faro que, prontamen­
te, deu todo o apoio; actuou jun­
to da Direcção das Construções
Escolares do Sul, sita em Évora,

No caso de se dar uma œtástrod'e, Os fatos proteetores C011-

tra gases impedem que os pulmões ou a pele das Pessoas sejam
afectados pOll" gases moríais ou por mrutérlas nocivas Iíquídas,
Uma fáprica de Lübeck (Rlepúlbldca Federal da Alemanha)
apresentou recentemente uma nova colecção destes fatos pro­
tectores, Na medida em que os três modelos são eo�eooion.ados
à medida, tendo em eonslderação os diversos fins a que se

destinam, � eles ·ofel'eC'em. maís seg,�ança em relação aos seus

predeeessores.
. ..

O fato, modelo 500, protector contra gases, f·eito Ide uma
substância sintética que nãose il'omp,e, revestído p'Oil' d'entro de
neoprene e por fera de víton, resiste mesmo aos «ares mais
pesados» ocasionados, p<or exem plo, pela fuga de cloro líquido.
Esta eonfeeção é do tipo overall enquanto o aparelho-protector
dias vias resplratólias se USia sobre o fato.

.

O modelo 600, com uma máscara proteetcra encaixada no
interior do fato, é pIl"e¡fe.rÍveI sempre. que seja in�.vitável o íso­
lamente totalI. ldio fu-,albaJhad;o-r em reíacão à atmosêera que o

rodeía, A ,títul,o de capa ,pl'otectora contra ácidos 'díluídos, lixi­
vias e· coneenteaeêes de gases relatlvamente � baixos, serve o

modelo 700 qué usa uma ampla viseira. Este fato usa-se .sobre
o equipamento 'prrótector das vias respiratórias 'que i-nc1ui a
máscara.

Na foto'gi-alfia: Contœasta.ndo com o tipo 500 (à esquerda) o

fato de segurança modelo. 600 (à di:rei,ta) apresenta os apare­
lhos pro,tecltores das vias respiratórias protegdidlos no seu inte­
rior,

I
solicitando o abreviamento nas

I
reparações gera. is e outros melho­
ramentos na referida Escola, in-
cluindo a iluminação nocturna

I' dentro da sua área; actuou junto
da Câmara Municipal de Faro

, com o fim de, se proceder à roe­

I moção e ó melhor acondiciona-

I
I_-u---=�----=-=---------=--------------------=-.F-=

II
·

¡vereador do PSD demiliu-se
I em Vila Real de Sanlo Intónio
I o ACONTECIMENTO mais im- mó adVOg�dO, para a defender, neste

I portante registado durante a 61- caso.

tima sessão da Câmara Municipal de

I Vila Real de Santo António, decorr:i­
da na passadà. segunda-feira, foi" sem

I dúvida, o pedido de demissão apresen-

I
tada pelo eng. Jo.sé Duarte do Rosário
das funções de vereador, no final da
ordem de trabalhos.
O eng. Rosário havia antes, duran-

te o mês de Setembro, apresentado um

pedido de suspensão do mandato até
ao final do mês de Outubro, conforme

I
noticiámos, mas -que não havia chega­
do a produzir efeitos, uma vez que

I compareceu na reunião de 13 de Ou-

I tubro, reassumindo o cargo.
Qœr para o pedido de suspensão do

I mandato, quer para o pedido de de­
miõsão, não foram apresentadas justi­

I ficações, por parte do eng. Rosário
I que se havia candidatado à presidência

I da Câmara Municipal, pelo PSD.
No entanto; era visível, para os pre­

i
s'entes na saIa, a irritação com que o

I
vereador viu derrotada, pela segunda
vez, a pretensão da fipma da qU1li1 é

I sócio de construir uma torre de 16 an­

i
dares perto da, Albergaria Monte Gor-

I
clo, em Monte Gordo. O eng. Rosário
interpôs recurso para a auditoria admi�

I
nistrativa, mas a Câmara Municipal,
com os votos da APU e do PS man-

teve a deliberação e decidiu contratar
i o dr. Júlio de Almeida Carrapato co-

as aSSOCiaçÕES DE PIIS ELEiÇÕES ao
E ENCaRREGaDOS DE EDucação FAR SA ..ELEITORAL J •• •
SUA ACÇÃO NA ESCOLA DE HOJE �iJ£�:¿��r:�t�u:fi;¡t::� zem) em ::;aç:� :i:r�::as

nhou com o voto consciente e a feitas aquando das eleições de 2
seu favor da maioria do eleitora- de Dezembro último e 'O eleitora­
do. Este raciocínio, que muitos do 'for nele.
consideram lógico teria sido fru- Por detrás disto, perguntar-se­
ta segundo diz a AD, de um r�- -ia, o que se terá passado para
conhecimento, por parte do elei- explicar os números. Poder-se-i-a
torado das' medidas ([)ES) con- dizer que a� percentagem das

certlidàs, (ÍN) certas e realizadas abstenções foi um dos factores,
(dizem) com que o Governo pre- pois as pes-soas desapontadas
sent€ou o 'Povo Português, não 'com as (DES)medidas deste

(Conclui na 3.' página) 'o tendo enganado (também di- (DES)governo, não se quiseram
incomodar em sait de casa para
dar o voto em quem não confia­
vam ou desconheciam. Os votos
nulos ou· brancos reproduziram
esse mesmo desintere,sse das pes­
soas. Acrescente-se a tudo isto,
as campanhas não muito famosas
da FRS e APU, a desigualdade
de critérios no que toca ao

acesso a que tiveram direito as

diversas forças poHticas à Rádio
e Televisão!
Dir':se-ia que a camada de jo­

vens que completou os 18 anos foi
uma grande arma com que a AD
contou, pois é fino e b ... a ...e ...m
ser e votar AD (a Elite). Só que
esses jovens que procuram o pri-

Ó meiro emprego, ainda não passa-BABOOS ESPANH IS ARRAS-
ram, grande parte deles, por cer'"

TMd NO GUAIDiANA tas privações, pois têm quem os

vá alimentando e dando de vestir
e dormir, para irem curtindo a

sua (deles) à Jones Travol,tas e à
Otávlos das Xepas, encharcados
nos charros e nas ganzas que
apanham nas festas em casas, pa­
ra os lados das Avenidas Nüvas
que há por esse País fora.

O Governo e a AD, dizem que
certas pessoas andam a ,reboque
deste ou daquele partido de es­

querda ou extrema-esquerda; e

que dizer destes jovens a quem
com promessas já concretizadas
de extinção do Ano Propedêutic-o

PequenQs barcos da pesca artesanal,
de nacionalidade espanhola, têm vin­
do a arrastar marisco no Rio Guadia­
na, frente a Vila Real de Santo An­
tónio.
Os bancos de marisco reaparecidos

graças ao aumento de salinidade das
águas do rio juñto à foz, que alguns
atribuem ao represamento do caudal
no empreendimento do Alqueva, es­

tão, deste modo, em risco de desapa­
recer de novo.
O arrasto por parte de barcos 'espa­

nhóis foi responsável pela destruição
de vários bancos de amêijbas junto aos
ca'is industriais.
Ninguém irá esboçar qualquer mo­

vimento em defesa do equilíbrio eco­

lógico da zona, apesar da existência,
bem perto da Reserva Natural do Sa­
pal de Castro Marim e Vila Real de
Santo António que, ao que supomos,
não tem jurisdicação nas águas do rio?
Está em risco de perigar, também, a

importante quant,idade de peixe que
últimamente tem aparecido, fazendo
as delícias dos ,pescadores desportivos,
cuja existência é, ainda, importante pa­
ra o turismo.
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